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BREVEMENTE: "A NOVA P L E I A D E " 
COLLECÇÃO de pequenos livros de versos a 

se publicar sob a direcção de Amadeu Ama­
ral (da Academia Brasileira) e destinada a 
vulgarizar as obras dos poetas novos de 
grande merecimento, ainda pouco conhe­
cidos do publico. 

CADA volume, caprichosamente confeccionado, 
impresso a duas cores em excellente papel, 
com artísticos ornatos e solidamente enca­
dernado, será vendido a 2$500. 

Na NOVA PLEIADE somente serão publica­
das obras de verdadeiro valor. 

Iniciaremos a collecção com o primoroso livro MANHA do poeta paulista Graccho Silveira 
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A NOVELLA SEMANAL 
D I R E C T O R : B R E N N O F E R R A Z 

P U B L I C A - S E A O S S A B B A D O S 

Para os 30 milhões de brasileiros, mesmo desconta­
dos os analphabetos, as tiragens dos livros nacionaes 
são ridículas. E as edições pequenas encarecem o li­
vro, limitam-lhe a expansão, impedem a razoável remu­
neração dos auctores. Vivemos, assim, num oireulo vi­
cioso : o livro não se diffunde entre nós porque é caro 
e é caro porque não se difiunde. Isto succede com o 
livro bom, pois dos de fancaria se tiram por ahi deze­
nas de milhares o se esgotam edições sobre edições . . . 

Esta situação, de tão funestas conseqüências para o 
paiz, suggeriu a iniciativa da creação deste periódico. 
que representa um esforço no sentido de vulgarizar a 
boa literatura. 

Popularizar o livro, tonaal-o accessivel a todos, sem 
descuidar de o fazer ao mesmo tempo o mais at trahente 
possível pela escrupuinsa escolha da matéria e pela ar­
tística confecção 71e cada võiüme, '6' depoiS'-usar de t o ­
dos os meios para odiffundir em todo o território na­
cional, de fronteira a fronteira, e entre todas as classes 
sociaes, desde as mais culta* ás menos letradas — eis 
ahi, resumido em poucas palavras, todo o nosso pro-
£;ramma. 

Participando no mesmo tempo da natureza do livro 
e da revista, A NOVELLA SEMANAL pretende reunir 
as \anfagens desta e daquelle : como a revista, será de 
leitura leve e variada, será vendida a preço intimo, será 
apregoada nas ruas, nas estradhs de ferro, em toda 7^ar-
ic. a toda geme : mas não será iutil e de ingresso o-
phemero como ella : pelo fundo — pela qualidade e pela 
extensão da matéria — constituirá uma verdadeira série 
de pequenos livros..que se encadernarão no fim de cuia 
trimestre, em bellos volumes com os quaes se formará 
uma bibliotheea literária realmente preciosa. 

Pretendendo ser lida, muito lida, lida por homens 
e creanças. senhoras e moças, ricos e pobres, letrados e 
curiosos, pela totalidade, emfim. da população ledora, 
procurará nos auctores a vida, a acção, o interesse, de 
modo a constituir o verdadeiro livro popular. 

Destinando-se a sç tornar um instrumento de pro­
paganda das boas lelras — dos melhores auctores e dos 
melhores livros nacionaes — não se limitará a publicar 
trabalhos inéditos, Não seria este o melhor meio tlc se 
cumprir esta parte do programma traçado, havendo por 
ahi, esquecida e ignorada da maior parte do publico, 
tanta cousa optima a pedir um editor. Assim, A NO­

VELLA SEMANAL se propõe a salvar do olvido as me­
lhores paginas esgotadas e as sepultadas em oollecçõeB 
de jornaes e revistas — preciosidades que representam 
um'opulento thesouro literário quasi de todo desconhe­
cido e inaccessivel. Das obras ainda em extracção no 
mercado livreiro, desta-cará — a exemplo do que se faz 
em vários paizes, em anthologias do grande e pequem) 
tomo, didaoticas e populares, e em publicações periódicas 
— as que sojam a melhor mostra do livro e do auotor, 
de sorte a despertar nos leitores o desejo de ler os li­
vros que, sem esse reclame. muitos provavel­
mente nunca teriam. K isso fará fornecendo ao mesmo 
tempo todas as indicações precisas para que qualquer 
pessoa possa fazer encommenda, ao seu livreiro ou di-
rectamente ao editor, da obra da qual se apresentou 
aqui uma pequena amostra e das outras obras do mes­
mo auctor. Esta publicação constituirá, portanto, ao 
mesmo tempo que um abundante" repositório-de-infor­
mações bibliographicas, uma selecta de pequenas obras 
excellentes, organizada com o fito de tornar melhor oo-
nhecida a nossa literatura, dentro das nossas próprias 
fronteiras. 

Não viveremos, porém, de alheia seiva. Teremos a 
nos.a collaboração especial, de um punhado dos mais, 
notáveis escriptores contemporâneos e acolheremos com 
prazer — e remuneraremos — todos os trabalhos inte­
ressantes que nos sejam enviados por auctores conheoi-
dos p desconhecidos, consagrados e estreantes,comtfinto 
oue taes obras tenham valor e sejam conformes com a 
feição d'A NOVET. LA. isto é, que tenham pequena ex­
tensão e possam ser lidas por toda gente. 

Proferimos dar maior desenvolvimento á ediçito do 
conto e da novella nestes volum es por serem esses os 
gêneros que contam, entre o publico, maior'numero de 
apreciadores. Mas não nos restringiremos a elles, em­
bora delles tenhamos tirado o titulo desta publicação. 
Todos os outros gêneros terão o seu logar no nosso 
supplemento, verdadeira gazeta literária de pequenas 
proporções, onde se encontrará um pouco de tudo e só 
do melhor. 

Eis ahi ao que vem A NOVELLA SEMANAL, que 
se colloca á disposição do publico, dos auctores e dos 
editores, aos quaes deseja servir e dos quaes espera re­
ceber um acolhimento sympathico. 

Os EDITORES. 

Aos auctores 
Aci-eitaremos com prazer toda col­

laboração interessant c para qualquer 
das seccões desie periódico. 

Os auctores oo\ cm nos remetter os 
seus trabalhos, declarando o seunome. 
endereço e o preço pelo qual nos of-
ferecem a sua collaboração. 

Os originites devem ser escriptos de 
um só lado do papel, em calligraphia 
bem legível e de preferencia dactylo-
graphados. 

Toda a correspondência deve - ser 
endereçada á Sociedade Editora Ole-
e-nrio Ribeiro — Caixa postal n. 117-
— S. Paulo. 

Aos editores 
A NOVELLA SEMANAL publicará 

com prazer, e gratuitamente, o titulo. 
nome do auctor. preço e nome e en­
dereço do editor, de todas as obras 
editadas no Brasil, bastando para isso 
que os editores lhe enviem aquellas 
indicações. 

De todas as obras das quaes lhe for 
remettido um exemplar, publicará a-
lém disso uma'noticia critica. 

Aos leitores 
A NOVELLA SEMANAL ambicio­

na ser lida em toda parte : cidades, 
villas, povoações. estradas de ferro, 
navios, boteis, c.lulis, bibjiotheeas, etc., 
estando porisso orgauisando um ser­
viço de distribuit-ào que será o mais 
completo possivel, de sorte a nao ha­
ver ponto ilo território nacional onde 
não tenha leitores e mio seja encon­
trada á vendji. .para obter este resul­
tado contamos com o auxilio dos 
nossos leitores, aos quaes pedimos que 
nos indiquem endereços de livrarias, 
agencias e vendedores de jornaes e 
pessoas e instituições que possam se 
interessar pela venda ou leitura des­
te periódico em qual.píer localidade, 
por insignificante que seja. 

Interessados também em conhecer 
os escriptoies e poetas de mérito de 
todos os Estados e de todas as épocas, 
alim de lhe- poder divulgar a obra. 
muito agradeceremos qualquer indi­
cação que a este respeito nos seja 
fornecida, rogand a todos quantos 

queiram nos auxiliar neste trabalho 
que nos enviem relações de auctores 
e de livros publicados, de modo a nos 
habilitar a adquirir os volumes para 
os examinar. 

Importante 
Toda pessoa quo angariar três assi­

gnaturas d'A NOVELLA SEMANAL, 
enviando-nos adeantadamenfe a res­
pectiva importância, terá direito a 
uma assignatura gratuita. 

A toda pessoa que angariar qual­
quer numero de assignaturas d'A NO­
VELLA SEMANAL offereceremos a 
titulo de, brinde, livros, escolhidos no 
catalogo de qualquer livraria do Bra­
sil, no \alor de 20 o|o sobre o preço 
total das assignaturas angariadas. 

Assignaturas 
Anno 
Semestre 
Trimestre . 
Numero avulso . . 

. , 20$000 
. . 10$000 
. . 5$000 

$400 

SOCIEDADE EDITORA OLEGARlOJIBEIRO-fi. Br. Abranches, 43 Caixa Postal, l l / Z - T i l i p h . : Cidade, 5441 - S . 
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SUMMARIO 
N U M E R O 1 3 

Af fonso A VELHINHA 
Arinos. 

MA' SINA—Lucilo Varejão. 
0 NATAL DE V p L T A I R E 

— Eduardp Prado. 
A ERMIDA — Rodrigo Oc­

tavio. 
0 PODER DE D. DOM1-

TILLA—V*"a t o Corrêa. 

A V O — Godofredo 
Rangel . 

TIO D A ESCÓCIA — 
Lúcio de Mendonça. ' 

SUPPLEMENTO — A vida 
anecdotica e pittoresca 
dos grandes escriptores 
— Uma carta inédita -de 
Enclídes. 

Vid^a literária — Oéca Tatu 
na Argentina - JVUsotJi. 
GALVKZ HI.TO. 

Curiosidades literárias — 
Ponson duTerráil, poeta. 
— O "taotilismo,, - ' S . 

J — Um discurso proferi­
do pelo gfammophoiíe. 

Os nossos poetas — Simões 
Pinto. 

A VBL H INHA 
•*•• Quandb, já tião me lembra; mas foi em tempo 
que vài longe. 

Passeiava uma tarde por uma .tua solitária de 
pequena cidade em ruína. Ao defrontar umá ca­
sinha de gelosias abertas, mergulhei o olhar indis­
creto nas paredes interiores, onde me pareceu di­
visar telas antigas — magníficas talvez — esque­
cidas alli, ou melhor, poupadas á» profanação 
de algum adélo pela providencia bemfazeja de 
uma lembrança querida queellas representassem., 

Nesta nossa terra, onde as tradições tão depres­
sa se apagam, tão cedo se esquecem as velhas 
usanças, —, o encontro, muito raro de algum ob-
jecto antigo, tem sempre,para mim alguma cousa 
de delicado e commovente. Moveis ou telas, pa­
peis ou vestuários — na sua physionomia esmae­
cida, no seu todo de dó — elles me falam ab sen­
timento como uma musica longínqua e' maviosa 
onde se contam longas historias de amôí, ou se re­
ferem dramas pungentes de hão sabidas lutas e 
misérias. i 

0 espirito se compraz, então, no tecer uma tra­
ma de romance ou de tragédia, em que cada um 
dos velhos objectos vive na vida de mil perso­
nagens evocados; Uma longa estrada, sinuosa e 
brancs, se rasga para o paiz do sonho, e a alma, 
seguindo-a, deixa embular-se como Leilah, ao som 
de guzlas; ou á plangente harmonia das bailadas. 

O certo é que, ao perscrutar, as paredes^escu-

ras, de uma pobre salinha, pela janella aberta so­
bre a rua, não só telas descobridas, como um an­
tigo cravo, primoroso na fabrica, incrustado de, 
bronze e ornado de finos lavores de talha na ma­
deira negra prenderam de todo a attenção. 

— Restos de uma grandeza extincta! que triste 
fadario vos impelüu ao casebre mesquinho de 
quem por certo, vos não conhece a historia nem 
o valor ? Cravo centenário ! que .languidá . aça-
fata ou melindrosa sinhá-moça esflorou o marfim 
de teu teclado, desfiando o rythmo grave de uma 
dança solárenga ou, a furto, a dénguice feiticeira 
de um fado villão ? 

Isto pensando, aderguei a uma pequena porta ao 
lado, cuja aldraba a mão ergue involuntariamente. 
Neste ponto, o sonho corpeçado interrompeu-sé e 
eu, desconcertado, verifiquei a indiscreção daquel­
le passo. Nova reflexão succedeua esta: um pouco 
daquelle fatalismo a^ue o grande Loyola entre­
gou a solução do primeiro problema de sua vida de 
peccador já redempto e de seareiro de Deus no 
grande agro do mundo. — Ora, se cá vieram, ter 
meus'rpassos, não será sem alguma funda causa 
ignota. Entremos. 

Bati algum tempo e, não acudindo alguém de 
dentro, entrei sem mais cerimonia. Puz-me a 
examinar um quadro a óleo com uma velha mol­
dura de madeira envernizada; reprentava dom 
João V quando infante, na posição e na edade. 
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Era uma criança loura de rosto vivo, vestida de 
camisola de seda branca com uma larga faixa azul; 
tinha na mão esquerda, a modo de menino Deus, 
um orbe, e na direita, um sceptro de marfim. A 
um lado, sobre uma grande almofada de velludo 
côr de granada, fulgia o escudo d'armas dos Bia-
ganças. 

Passei ao cravo e admirei a perfeição do puro 
estylo Luiz XV, artificioso, airebicado, mestireiro, 
revelando no bem acabado da minúcia, no traba­
lhado do pormenor, as mil regVas da etiqueta do 
tempo. 

Na grande taboa inteiriça do fundo, sob o te­
clado, avultava um bello corpo de Baccho, coroa 
do de pampanos, trazendo nas costas, em fôr­
ma de manto regio, uma grande pelle de tigre. 
Aos cantos, anjinhos ^anafados, com cintos de 
rosas cahindo-lhes nos quadris roliços, abraçavam 
os fustes de columnasinhas e tocavam com os pol-
legares estendidos as folhas do acantho, como se 
esforçando por colhel-as. 

Um leve ruido fez-me voltar o rosto e ver en­
tão, emmoldurada pelas hombreiras da porta, ao 
fundo, uma estranha figura de mulher, vestida de 
algodão muito branco, com o torso pendido a 
uma dôr intensa, sopitada a custo, e a physiono-
mia cançada, emmurchecida, repuxada de rugas, 
onde mal se adivinhavam os olhos sem brilho, qua­
si inexpressivos, a não ser um «quê; muito fu­
gaz de carinho, que nelles boiava ainda como uma 
flor desprendida da haste e já quasi fenecida, 
flucruando na superfície de um lago dormente. 

Meio admirado, meio constrangido, por ter pe­
netrado, sem mais nem menos, naquella casa des­
conhecida, dirigi-me para a mulher e balbuciei: 

— Perdôo-me a confiança. Tinha andado muito 
pela cidade e estava com muita sede... Bati; não 
vendo gente, entrei assim mesmo. Perdôe-me a 
confiança, não é ? 

— Sente-se, nhonhô: vou buscar a água — 
disse-me ella com voz trêmula, e sahiu, queren­
do fazer-se pressurosa, arrastando pelo chão as chi-
nellas de couro. 

Ao voltar sobre os passos para entrar no inte­
rior de casa, pareceu abafar um gemido... E iá 
foi, -apoiando-se ás paredes do corredor, sempre 
curvada, premida sempre por uma dôr que seus 
lábios não diziam, mas seu aspecto nos contava 
de modo a fazer pena. 

Sentei-me nufn catre grosseiro, mesquinho, cujo 
assento era um tecido de couro crú, destoando do 
cravo, tão elegante, tã'i aristocrático, que até evo­

cava requintes de luxo e de gaíanteria numa corte 
já morta. 

*A mulher demorou-se um pouco, polindo, tal­
vez, o crystal de um velho copo ha longo tempo 
fora do uso. 

Quando voltou, corri ao seu encontro, por evi­
tar-lhe alguns passos mais, e, emquanto bebia, de­
morei a vista sobre aquelles restos venerandos de 
uma — quem o sabe? — talvez e^tincta bel­
leza. 

— Agradou-lhe aquillo? perguntou-me apon­
tando para o cravo. Foi da casa de meu sinhô. 

— Mas que é dos filhos ou dos netos de seu 
sinhô? Elles não quizeram ficar com isso? 

— Elle não deixou filhos — accrescentou a 
velha com voz sumida. 

— Ah ! não deixou filhos... 
Ella abanou a cabeça e ficou alguns momentos 

de olhos abertos, vagos, vagos... 
Eu, fingindo não perceber sua commoção, le­

vantei a cabeça: deparou-se-me, então, dependu-
rado num torno de madeira, um chapéo de homem. 

— Mas a senhora tem um filho, não é ? Seu 
filho faz-lhe companhia, não é assim, minha tia ? 
Está trabalhando fora com certeza. 

Do tamborete de como onde se tinha "sentado, 
a velha surprehendeu-me a olhar; levantou os o-
Ihos também, mas baixou-os logo, escondendo o 
rosto nas mãos. 

Esteve assim muito tempo... Depois, como que 
continuando um período já começado, disse : 

— Coitado ! assim desamparado... ninguém sa­
be !... Nem o consolo de um logar bento... 

— Como!? 
Ella fez-me um gesto, e por elle comprehendi 

que seu filho era louco. Depois, quasi por mono-
syllabos me fez comprehender que o desventurado, 
sua uuica alegria, apesar de enfermo da mais 
triste das enfermidades, - - desapparecera de casa 
havia mais de dez annos, sem que soubesse até 
então de seu destino. Era crença de todos que 
fora arrastado pela corrente do rio ou tragado 
por algum boqueirão da serra. — «E acabou-se 
tudo» — accrescentou. — «Nem mais esperança, 
nem nada 1» Depois, apanhou a barra da saia e 
nella tentou afogar o pranto. 

— Que pagina sentida escrevestes, ó interpre­
tes do coração humano, que dôa mais do que a 
só vista desse velho pergaminho mudo engelhado 
no rosto da velhinha ! Essa dôr infinda e resigna­
da, essa dôr desamparada e humilde naquelle des­
pojo humano é mais dolorosa do que a do mytho 
ímmortal de Prometheu. 
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Tomei insensivelmente, uma das mãos da ve­
lhinha o beijei-a como o de uma mãe venerada. 

O cravo ancião e o^quadro do rei infante, re­
presentando as passadas grandezas, diziam como 
através do séculos, vencendo-os, sobrepujando suas 
glorias, — alguma cousa innominavel, mas sem-
piterna, pôde encontrar-se occulta na prece de um 
mísero ou no coração de uma velhinha. 

Cheguei a saber então qual a causa ignota que 
me guiara os passos inconscientes á pobre casa de 
gelosias abertas. 

E ?— não me envergonho de contal-o — sahi 
daquella casa com os olhosmarejados de lagrimas. 

AFFONSO ARINOS. 

M A' S I N A 
junto a um combustor, Luiz Gonzaga parou 

ainda um instante a reler, de olhos incendidos, 
aquellas linhas que desde a véspera á tarde, quan­
do as recebera, lhe estracinhavarn a alma. 

Não, não podia ser mentira. Havia muito já 
que elle notava na mulher esse aborrecimento e 
es$a impaciência que denunciam a iminência duma 
traição. 

Ultimamente, então, tornara-se ella de tal forma 
intratável que ás suas mais insignificantes pergun­
tas respondia com reviretes, grosserias, ameaças. 

Era pois verdade o que lhe dizia aquella carta-
Escrevera-a sem duvida algum amigo, um dos 
muitos que a sua bondade de alma creára n a 
quartel. 
? E embrulhado sinistramente no seu capote de 
guarda-nocturno, Gonzaga plantou ainda uma vez 
diante dos olhos o papel amarrotado. Lá estava a 
delação cruel, escripta com. uma sinceridade que 
nãq̂  deixava duvida: 
; «Si yquer [ saber quem é a mulher com quem 
casou, regresse um dia de madrugada, em vez de 
faze-lo pela manhã, como costuma.» , 

Ahi, uma onda de sangue escureceu á vista de 
íLuíz Gonzaga: as pernas tremeram-lhe, as mãos 
crisparam-se-!he; e na madrugada que enlivedescia, 
elle teve a noção exacta da desgraça a que o seu 
destino o arrastava. Pois que fosse. Se era. destino, 
por mais que fizesse, não havia meio de evita-lo. 

E depois não lhe ficavam bem, como homem, 
aquellas acedias de energia. 

E caminhando, 'todo tropego, pelo passeio da 
rua erma, Gonzaga comprimia a coronha do re­
volver, com uma raiva surda a maltratar-lhe o 
cérebro — uma raiva de tudo, de todos, de si 
próprio. Sempre fora desgraçado. Naquella pro­
fissão mesmo/ que abraçara desde a mocidade, 
apesar de actuoso e obediente, jamais conseguira 
«ma fita. Os superiores queriam-lhe sempre mal. 
Já fora preso até. E para completar a má sina 
que o perseguia, até o filho, unicp e querido, dera 
de tal fôrma em roubar "que se vira na contin­
gência de expulsa-lo de casa. 

Recordando então este ineidente, Luiz Gonzaga 
reviveu toda a scena desse dia distante em que ti­
vera, por áuasipróprias mãos, de atirar á portão 
filho, e as lagrimas da mãe que tanto o queria e 
sè não podia acostumar a viver sem elle. 

Emmaranhado nessas recordações, levava por 
vezes a mão á gorja, como se quizesse afastar uni-
hypotetico baraço. 

O casario decrépito da rua, tinha agora, áos 
seus olhos, saliências sinistras; uma igreja, no 
fundo do scenario, parecia-lhe uma sombra ma­
cabra na luz roxa do amanhecer; e ás vezes, o 
apitar gorgolejado dos seus companheiros, que se 
entrecruzava á distancia, sobresaltava-o, acèlera-
va-lhe o bater das artérias. 

Então parava, levava por sua vez . o apito á 
bocca, numa resposta raivosa. E continuava a ca­
minhar, todo curvado, como si um pensamento 
horrerite o atraísse para dentro de si mesmo. 

De súbito parou admirado. Sem saber como, 
tinha andado até á rua em que morava. 

Já a manhã clareava; vagas carroças passavam 
rolando para o mercado; ouvia-se o campainhar 
dos primeiros electricós. 

Luiz Gonzaga teve de se arrimar á parede, de 
sufocado; o coração batia-lhe tão desordenada-* 
mente que se diria querer sair-lhe pela bocca. 

Esteve ainda um instante a olhar estupidamente 
uns restos de sombra que se arrastavam por baixo 
das arvores achaparradas dos passeios graniticos. 

Agora era uma incerteza dolorosa que o inde-
. cisava. Si tudo aquillo representasse uma calumnia, 

uma vingança de alguém que fora repellido por 
sua mulher. 

Blantou-se-lhe no cérebro escandente a imagem 
delia, tão santa e tão pura. Não acreditava, não 
podia acreditar naquella falsidade. 

Era tão horrente, tão abjecta a suspeita, que che­
gou um momento a repelli-la como uma afronta. 
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Mas sentiu qualquer coisa na mão convulsa: 
era a carta. 

Não, era preciso saber a verdade, toda a ver­
dade — custasse o que custasse. 

Deu dois passos incertos, continuou a caminhar, 
num cambaleio de ébrio. 

Afinal galgou a porta da escada. 
Mas então veiu-lhe de novo a vergonha da pró­

pria acção. Quiz retroceder e sem saber por que 
seguiu. Uma lâmpada ardia no corredor. Luiz 
Gonzaga foi andando pé ante pé, até o corrimão 
da escada. Ahi, dissolvido na sombra, ficou, o co­
ração aos trancos, as artérias a laíejarem-lhe com 
violência, a mão tremula sempre no cabo do re­
volvei. Mas nada. Lá longe, na calma da cidade, 
um sino deu horas. Depois, lentamente, uma cor-
neta tocou. 

Luiz Gonzaga, impaciente, accendeu uni cigarro, 
puxou o relógio: eram quatro horas. 

E voltando a considerar, convenceu-se de que 
fora victima duma infâmia. Passou-se meia hora. 
Passou-se uma hora. Nada. Luiz Gonzaga acabou 
por concluir que o haviam embaído. E dispunha-
•se a sair, já envergonhado, quando distinguiu o 
rumor quase apagado de passos cautelosos, que 
desciam. Aperrou o revolver. Esperou. Os passos, 
agora, eram mais nítidos. 'Um carroção passou 
rolando, fora, no asphalto da rua. 

E emfim Luiz Gonzaga poude ver, á claridade 
incerta da lâmpada,' um vulto que procurava a 
saída. Uma nuvem cegou-o. Puxou o gatilho da 
arma. A carga partiu. E um grito, que elle reco­
nheceu de prompto, feriu-lhe o ouvido, emquanto 
a sombra cambaleante foi cahindo até ao passeio-

Luiz Gonzaga seguiu-o. Curvou-se sobre ella. 
Queria ver-lhe o rosto, já doido por uma suspei­
ta tão grande que o fazia esquecer o próprio cri­
me. E lá fora, na luz azul da manhã, Luiz Gon­
zaga teve outro grito, maior, mais humano, mais 
doloroso. Era seu filho. 

Recife ~ 921. LUCILO VAREJÃO 

O NATAL DE VOLTAIRE 
Ha cento e vinte annos, Paris inteiro, os poetas 

e os philosophos, os sábios e os financeiros, os du­
ques e a princeza, faziam a Voltaire a-mais estron­
dosa das ovações. 

As memórias do tempo contam, com minúcia 
que, por uma clara quinta-feira de abril, M. de 
Voltaire, pela primeira vez, desde a sua chegada 
a Paris, deixando os vagos e amplos roupões fa­
voráveis ás exigências da doença e da estatua ria, 
vestiu-se e fez o que se chamava toilette inteira 
— grande casaca vermelha, forrada de arminho, 
immensa cabelleira á Luiz XIV, negra, não em-
poada, e tão basta que ò rosto magro, amarello, 
enrugado, ficava n;ella tão enterrado, que só se 
lhe viam os dous olhos brilhantes como carbún­
culos ; á mão, uma leve bengala, de recurvo cas­
tão de ouro, e, sobre a pyramide da cabelleira, 
no alto e coroando-a, um chapéo de velludo ver­
melho, quadrado e franjado, de plumas tambeni 
vermelhas. E entrou na sua formosa carruagem, 
pintada de azul celeste, ponteado de estrellas 
douradas, que era chamada — carro do Em-
pyreo. N'ella foi á Academia Franceza, onde 
se cumpriram, em honra daquelle espectro, todos 
os ritos da adoração acadêmica. Ouviu o elogio 
de.Boileau, por D'Alembert e o abbade Delille 
leu fragmentos do seu poema, que ensinava «a 
arte de gosar, pintar e ornar a natureza . 

Da Academia seguiu para a Comedia Franceza, 
onde, ao saltar da sua carruagem estrellada, foi 
acclamado pelos fidalgos e pelas damas que o es­
peravam. E, durante a representação, os applau-
sos dados á tragédia, que era de Voltaire, relum-
baram em explosões de adoração • aquelle deus 
monstruoso, para quem sorriam, beatas, as mu­
lheres mais formosas, como as Egypcias, resplen-
dentes filhas de Pharaós, deante de um terrível 
Anubis cynocephalo. E o deus foi para casa le­
vando, pousada sobre a crina encaracolada da 
negra cabelleira, a coroa de louros que lhe dei­
tou o príncipe de Beauveau; e, de todo o des­
lumbramento, levou dentro da cabeça, dizem ainda 
as memórias do tempo, a resolução de comprar casa 
em Paris e de escrever tragédias, muitas tragédias! 
As tragédias não as escreveu e, mesmo, aquella tiiti-
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ma casa que a todos aguarda, elle não a teve logo 
em Paris, porque o levaram, d'ahi a dias, para ser 
enterrado nas vizinhanças de Troyes. E, quanto 
ás tragédias, eram outras as que a fidalguia, den­
tro em breve, ia ella própria representar, contra a 
sua vontade, mas sempre com elegante arrogân­
cia no tablado da morte. 

Todas aquellas cabeças, e muitas, que a guilho­
tina aguardava, julgavam-se bem seguras sobre os 
Hombros elegantes, ou não, bellos, ou não, mas 
sempre orgulhosos, que, si abaixavam deante do 
Rei do Espirito, erguiam-se, impacientes e desde-
nhosas, deante das superstições e das ignorancias 
do bassado.' 

Ós filhos daquelle século chamado sceptico eram 
na realidade, profundamente crentes e devotos; 
tinham a crença firme de que estava acabado o 
christianismo e só reverenciavam aquelle quç lhes 
tinha ensinado a nada mais venerar. E Voltaire 
conservava a certeza, que lhe dava o seu inaudito 
triumpho parisiense, de que a sua philosophia es­
tava definitivamente victoriosa. E os seus velhos 
ossos gastos, torcidos do tempo, estremeciam de 
júbilo dentro do amarrotado pergaminho flacido 
que lhes servia de pelle, quando os seus adora­
dores , carregàrído-o^ em procissão, largáram-n-o 
sobre o 'throno celebre da sua realeza, a lendária-

poltrona que é, hoje, para o povo, alem do bou-
levard e cães chamado Voltaire, tudo quanto re­
corda aquelle nome que encheu. a França é a 

' Europa. 
Cento e vinte annos depois, os netos e os bis­

netos do voltairianisrho não sabiam onde estavam 
os ossos desse vencedor de Deus. E, não a re­
verencia, mas a simples curiosidade daquelles des­
cendentes, levou alguns delles a .baixarem á crypta 
do Pantheon, precedidos de um carpinteiro, para 
despregar e arrancar as taboas, na busca do es­
quecido, ou extraviado esqueleto, que a Revolu­
ção para alli trouxera de Troyes, de certo para 
que aquelle auctor e amador de tragédias pudesse 
ver as que se preparavam em Paris. Voltairej 
cortezão do Reis e amigo de Príncipes, nunca 
amou os carpinteiros e, de todos elles, aquelle . a 
quem mais ódio votou, foi um certo que teve, ha 
vinte séculos, a sua tenda.em Nazareth. Um car­
pinteiro pregou e martelloú o seu caixão, no sé­
culo passado, e outro era, agora, trazido aos sub­
terrâneos de Santa ;Genoveva, para despregar o 
que seu collegâ, de ha cem annos, tão solidamente 
pregara. Um e outro não foram amáveis para 
com Voltaire. 

No pó e na escuridão da crypta, Voltaire nada 

viu, nem ouviu, deste século que ora acaba e cuja 
aurora elle queria advinhar como o começo do seu 
domínio incontestado e perpetuo. Por algumas 
horas, esteve aberto o caixão, e o craneo que o 
príncipe de Beauveau laureara e que sonhara 
immorredoura aquella coroa, passou, de mão em 
mão, entre os assistentes, que o manusearam e 
voltaram e examinaram com curiosidade e des­
confiança, como fazem os freqüentadores do Ho­
tel Drovvot, marfim supposto antigo, e todo en-
cardido, sempre suspeito de falso e de. artificial­
mente amarellecido em fraudulento banho de água 
de tabaco. Si viram alguma cousa as orbitas 
sem olhos, si alguma cousa ouviram os ouvidos 
sem orelhas, por certo muito se admiraram do 
que viram e do que ouviram. 

Em vez das elegantes casacas á Luiz XV, sobre 
dongos colletes bordados a matiz; em vez de 
sorrisos cortezes nas faces impeccavelntenté bar-
beadas, que eram as dos homens que deixara sp-
bre a terra; em1 vez de expressivas cabeças em-
poadas; em vez de finas espadas pendentes, ao 
lado de calções de velludo; em vez de .meias de 
seda e de altos sapatos afivellados d'ouro, — que 
viu Voltaire, na sombra humida daquella adéga 
nacional, onde se guardam glorias ? 

Não havia entre aquelles inesperados visitantes 
uma só dama. Que era feito das parisienses? 
Nenhuma face gentil, avivada' de emoção e de 
carmim, e com sua braUeura realçada pelas mos­
cas de seda preta; nenhuns olhos acesos pela, 
curiosidade e pelo lápis negro buscavam com an­
ciã, enthusiasmo e devoção, vêr o antigo deus,, 
que estava alli a desencaixotar-se tão sem ceri­
monia, á luz de uma lanterna, numa fria e ne-
voenta tarde de dezembro. 

E a caveira que, ,outr'ora, tanto sorriu, em res­
posta a outros sorrisos femininos, teve um certo 
despeito, vendo que não ia ser acariciada por ne­
nhuns dedos rosados, nem commovidamente so­
pesada por finas mãos perfumadas. 

— Já não me admiram, pois, as mulheres! 
Que estarão ellas fazendo a estas horas ? A' força 
das luzes da instrucção, ter-se-ão transformado em 
sabias, em rriathematicas, como a minha querida 
e massadora amiga Madame du Châtelet? Esta­
rão todas nas bibliothecas, nos laboratórios, ás 
voltas com os livros, com os compassos e os alam-
biques? 

— E estes senhores... Quaes senhores! 
Estes alarves, de barba inculta, todos vestidos 

de preto, quadrados dentro destas largas túnicas 
tão fechadas, tão negras e grosseiras, e tendo to-
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dos, nas cabeças, esses tubos pretos . . . Quem são 
elles ? . . . E onde vi eu esses desgraciosos cylin-
dros luzidios? Ah! já me lembra. Vi-os em 
estampas que, da Rússia, me mandou a minha 
amiga Caüiarina... Os padres (ó infames!), na 
Rússia, usam desses tubos. . . Creio, porém, que 
os trazem sem abas . . . Terá a Rússia conquis­
tado a França e estarei eu (oh massada H enter­
rado num mosteiro orthodoxo? Mas . . . neste 
caso, o que aconteceria á monarchia que andou 
a consolidar o meu amigo Frederico ? Os russos 
não podiam ter chegado até cá, sem passarem 
por cima delia e dos seus p intanos pomeranios, 
que elle chamava Reino. . Estimaria, só para 
ver a cara do tal Salomão sem mulheres!... 
Quem será este sujeito que me segura agora pela 
minha nuca desarticulada e que está a dizer que 
me acha parecido com não sei que busto ? 

Os meus bustos foram feitos para se parecer 
commigo e não eu, que tenho de parecer com 
elles. Lá vou eu, ou, antes, lá vai a minha 
cabeça para as mãos calçadas de luvas sujas da­
quelle velho todo de preto, que tem ar de chim . . . 
Traz, porém, o-botão vermelho de mandarim ao 
peito, o ignorante! em vez de o trazer no cha­
péo, como eu expliquei que é, e deve ser, no 
Diccionario Philosophico... Ai! cá estou. Muito 
mal educada é esta gente! E bem se vê que não 
são extrangeiros!... Muito mal falam; parecem 
todos de Marselha!... Quanta palavra que não 
entendo! Offerecem agora a minha cabeça ao 
exame deste out ro . . . 

— Merci, monsieur. 
— Este, todo velhinho e tremulo! 
Até se parece commigo ! . . . 
Quasi me deita ao chão ! . . . ' 
Tivesse eu a minha maxilla inferior, que aquelle 

desazado deixou lá dentro do caixão, e mordia-
lhe ô dedo . . . com os dentes que não tenho ! . . • 

— Après vouS; monsieur le directeur general 
des Beaux Arts . . . 

— Porque será que esta gente, tão feia, vem 
agora falar em bellas artes ? Tão mal vestidos!... 

— Avez-vous vu, tous, le crâne, messieurs ? 
— Uff! Até que, emfim me largam da ca­

beça ! . . . Muito havia ella de doer n'outros tempos, 
si lhe dessem taes tratos ! . . . Deixam-na, agora, 
sobre esta prateleira, emquanto estão a remexer 
naquelles ossos. . . Oh ! Uma restea de luz ! . . . 
Vejo por aquella pequena e estreita abertura, á 
altura desta prateleira, alguma cousa... E' a cal­
çada, de uma rua! Passa um carro muito grande, 
muito pesado, que tudo abala. . . puxado por uns 

cavallos brancos, muito grandes, dos quaes só 
vejo as pernas . . . 

— Que é aquillo ? Passam rápidos uns pares 
de rodas, uma adeante da outra e de que vejo 
só a a metade inferior, e que apparecem, cor­
rem, desapparecem, sem que eu veja cavallo nem 
homem que as puxe . . . E' uma illusão da minha 
vista.. . Não ha mais milagres, e não será Vol­
taire quem acreditará que rodas possam andar 
assim, a rodar por Paris, sem o competente ca­
vallo! Seria contra a razão e experiência. 

Escutemos, porém, este grupo de homens que 
estão aqui a cochichar, por baixo da minha pra­
teleira : 

— . . . un cheque de 50.000 f rancs. . . 
— Je suis pour les chrétiens, Contre ces sales 

juifs! 
— Que singular opinião ! Mas que tanto estão 

a falar de judeus e de christãos ! . . . São, de certo, 
sujeitos que se occupam da Historia e que discu­
tem a Edade Média ! . . . 

Quem será este que pelo nome parece húngaro 
e de quem tanto falam ? 

— Um francez que escreve cartas insultando o 
exercito da sua pátria, é um miserável e uni 
traidor ! 

— Isto, agora, é comungo! 
Mais uma pequena canalhice daquelle pedante 

de Frederico, que, de certo, publicou uma carta 
toda particular e de amizade que lhe escrevi, fa­
zendo troça dos soldados francezes que elle se 
regalou de bater em Rosbach ! . . . Mas que tem 
isso ? ... 

Na rua: 
— Achetez . . . achetez . . . le numero de Noêl.,. 
—- Noel ? . . . E sempre as taes rodasinhas a 

passarem . . . Lá vem uma carroça.. . Parece 
cheia de arvores, ou de ramos, como na Borgo-
nha costuma vir enfeitado o carro que traz as 
ultimas cestas da vindima ! . . . Mas não 1. . . Pa­
recem pinheiros . . . e tão verdes ! . . . Parece 
uma pequena floresta andando ! . . . Lembra aquella 
historia, tão ridícula, daquelle inglez bárbaro e 
inintelligivel, que chegou até a ser representado (é 
incrível!) mas que reduzi a nada . . . numa das 
suas chamadas tragédias, qual era o nome delia ? 
E como se chamava elle ? Ah ! já me lembro.. . 
Macbet!. . . E elle Shakespeare ? E' isso ! Pois, 
entre outras coisas cômicas, fala elle de uma flo­
resta que caminhava do alto do cabeço de um 
outeiro da Escossia para o acampamento do rei/.. 

E pensar que cousas taes se representavam . . . 
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— Achetez! achetez! des arbres. de beaux ar-
bres de Noêl! 

O craneo de Voltaire estremeceu e ia rolar da 
prateleira, quando um jornalista amparou-o. Pelo' 
respiradouro do subterrâneo, por onde Voltaire 
via aquellas arvores que caminhavam, entrou o 
grande som profundo e largo dos sinos da vizi­
nha e antiquissima egreja de Saint-Etienne-au-
Monl! 

Vai-se encerrar o craneo de Voltaire ! 
— Andemos depressa ! disse um membro da 

Academia Franceza. Não quero chegar tarde á 
egreja, para ouvir a conferência do Advento, pelo 
abbé Frémont... 

'""• Egreja ! Advento !! Abbé!!! I 
O que restava do craneo de Voltai ré estalou e 

os pedaços formaram um punhado de ossos esfa-
relados, que voltaram para a poeira pardacenta e 
para o rrtôfo secular do caixão arrombado,. que 
o carpinteiro (ainda o carpinteiro!) repregou a 
martelladas que resôaram na crypta. 
, Momentos depois, ps exploradores de sepulcros 
desciam as escadarias do Pantheoh e mergulha­
vam de novo dentro de Paris, através dà bruma, 
ainda clara, da tarde de inverno. ' Calaram-se os 
sinos, e, dentro da egreja, o pregador começeu 
a falar do eterno e próximo renascimeuto do ou­
tro Carpinteiro, daquelle próprio a quem Voltaire 
tinha matado, para sempre, em meiados do sé­
culo XVIII. 
, Janeiro — 1898. 

!- "- EDUARDO PRADO 

A E I D A 
Certa vez, em diligencia, na comarca de mèu 

primeiro emprego judiciário, no interior de Mi­
nas, longe de arraiaes e povoados, em montanho­
sa região de lavra de ouro, viram meus olhos, na 
pesquiza curiosa em que se apraziam dos panora­
mas e perspectivas, as ruínas de uns velhos muros, 
na orla de um bosque, já dentro da espessa matta 
sombria. 

Que as fosse ver de perto e as visitar não m'o 
permittiram guias e companheiros, que, timoratos, 
nem mesmo um rápido e fugaz olhar lançavam 
sobre ellas. 

Porque ? 
— O sitio era malassombrado, as ruínas tinham 

sua mysteríosa historia trágica. Ahi nada pude 
obter que me contassem; ao passo apressado das 
alimárias espertas, passámos de largo. Mais tarde 
inquiri, busquei saber, e eis quanto me disseram. 

Que intenção piedosa, ou que ríião arrojada 
plantaria alli os quatro muros da pequena igreja, 
era cousa que ninguém sabia ao certo. 

Lendas, inverosimeis algumas, phantasiosas to­
das, envolviam as tristes ruínas. 

O sitio era soturno. A' meia encosta de uma 
coílina que, logo após, se erguia, quasi a prumo, 
em rocha, escalavrada e limosa, pela altura, além, 
o accesso do santuário era «difficultado por gran­
des blocos erráticos que se lhe accumulavam em 
torno. Por um lado, a dous passos, o solo abria-
se num groíão, em cujo fundo referviam aguasr 

vindas por ignotos, invisíveis rumos. 
Hoje, a matta ria investiu o templo, assaltou-lhe 

os pateos, crescia do interior, onde ruiram os 
tectos ; apenas se erguiam as quatro paredes aber­
tas em fendas, olhando, desconsoladamente, sem 
ver, para os quatro lados da terra, pelos vãos das 
portas e janellas, escancarados como orbitas 
vasias... 

Dizia-se que nesse trágico lugar, um noivo, em 
accesso de paixão, tresvairado, sacrificara a esposa, 
que acreditara impura; e que, mais tarde, nas 
ânsias do remorso e da duvida, viera, penitente 
e louco, plantar um templo á misericordiosa Mãe 
dos homens. 

Outros prendiam a creação da solitária capella 
á dôrfde um velho pae, que numa alegre excur­
são de amazonas e cavalleiros, vira de improviso, 
o vulto da filha estremecida resvalar nas lages e 
desappârecer no abysmo... 

Corriam ainda outras versões; o certo é que 
bizarra fora a idéa de erigir-se, neste agreste re­
canto a pequena igreja, cuja ruína lugubre a flo­
resta ora envolvia. Por muitos annos vivera, en­
tretanto, essa ermida de extranha e mysteriosa 
origem e que -teve não menos extranho e mys-
terioso fim. 

Dos arraiaes próximos vinham alli satisfazer 
promessas. A invocação da Senhora da Serra 
era, por toda a redondeza, respeitada e tida por 
miraculosa. Romeiros piedosos entretinham, pre­
parado para as cerimonias do culto, esse lugar 
sagrado, duplamente sagrado, pelo sentimento re­
ligioso e pela superstição, do mysterio. Conta-se 
que muita dor arrefeceu, muito martyrio moral 
aliviou. 
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O certo é que na calma de seu retiro, o pe­
queno templo nunca estava abandonado; a lâm­
pada do santuário jamais deixaram que se extin­
guisse e, não raro, lá dentro, por dias e noites, 
velas e cirios ardiam, votivamente, numa crepi-
tação solitária. 

Comtudo, não tinha a ermida um serventuário 
effectivo, nem mesmo um simples guarda; guar­
dava-a e servia-a o respeito commum dos habi­
tantes próximos. 

E, do mesmo modo porque um dia a igrejinha 
apparecera, um dia perceberam os fieis que a er­
mida tinha seu cura. Um padre, ou alguém, que 
um velho habito envergava, alli se havia installado. 

Ao fundo, alguns passos distantes, sobre a ro­
cha, construiu-se uma tosca, pequena casa, resi­
dência do religioso. 

E, sem que ninguém pensasse em inquirir quem 
era e de onde viera, o improvizado vigário foi 
visto e acceito, num accordo tácito que o senti­
mento reciproco sellou. 

Augmentoü de tal geito o mysterio. Para tem­
plo, que não se sabia quem construirá, chegara 
um cura, que se não sabia de onde vinha. E a fa­
ma da milagrosa ermida cresceu e dilatou-se. O 
ermitão não era velho, nem moço- Trazia n'al-
ma, porém, a funda preocciipação de uma dôr 
irreparável, que de todo em todo, o prendia aquel­
la religiosa empresa. 

Não parecia creatura de nossos dias: depois 
que chegara, jamais o viram entregue a outro 
mister senão o que o sacerdócio lhe impunha. 
Si bem que, de seu estado cousa alguma se sou­
besse, e já, de muito, houvessem desapparecido 
vestígios de tonsura, na exuberância de uma ca­
belleira loira, que lhe sobrava na nuca e se con­
fundia com a fina barba que lhe envolvia o rosto, 
geralmente o recebiam como confessor e cele­
brante. 

A clientela dos fieis crescia: ex-votos cobriam 
as paredes internas da pequena igreja, cerimonias 
celebravam-se ameude, e, na sobriedade de seu 
viver, nada faltava ao cura para as necessidades 
materiaes da vida. 

E desse modo, nesse entendimento entre fieis' 
e pastor, foram passando annos, que crearam pa­
ra o estranho ermitão a aureola de santidade, que 
a persistência da vida austera e a dedicação ex­
clusiva á obra espiritual, de mais em mais accen-
tuava. 

As missas de domingo, sobretudo, attrahiam 
maior concorrência, a despeito da hora matinal 
em que eram ditas. 

E assim seguiram as cousas, sem historia, na 
continuidade serena e uniforme dos dias e dos 
meses. 

Mas, tudo acaba; tudo o que existe no mun­
do está marcado para acabar. 

Certa manhã, num domingo, rezava, na com-
puncção habitual, o eremita, a missa matutina. 
Não notara a assistência, no momento, mas de­
pois a circumstancia foi assignalada e confir­
mada por muitas vozes, que o celebrante mani­
festava, nessa clara manhã, uma abstracção maior, 
um ar de maior desprendimento dos aspectos* 
materiaes do mundo. 

Por vezes, em meio das orações, braços er­
guidos, parava o officio, como n'um êxtase, alheio 
á vida, alheio aos fieis; depois proseguia, arras-
tadamente, entregue, de todo, á sujeição espiri­
tual do acto que celebrava. No momento da con­
sagração, vários fieis commuugaram, presos da 
emoção enorme que o aspecto sobrehumano do 
cura lhes trausmittira na solemnidade do seu ges­
to e na dolorosa expressão de seu rosto. 

Retirando-se, após, para o altar, preparou para 
si o corpo e o sangue de Christo; o pequeno 
acolyto, ao deitar no pobre cálice o vinho, que 
o ritual prescreve, viu, surpreso, que, por sua vez 
o cura na mesmo despejou também o conteúdo 
de um pequeno frasco. 

E a missa continuou. Feitas as orações, aben­
çoado esse vinho, o cura tomou o cálice e o ab­
sorveu de um trago. Não rezou mais: pousando 
o cálice sobre o altar, ergueu os olhos para a 
imagem, na brancura de suas vestes e, alguns 
minutos após, levando a mão ao peito, prostrou-
se e caiu pesadamente, ao chão. 

Acercaram-no, atônitos, os fieis; olharam-lhe o 
rosto, apalparam-lhe o corpo: estava morto. 

* h • 

Como um pousado bando de pombos, que a 
súbita queda de um corpo, em meio delles, dis­
persa, fazendo-os voar, céleres, por direcções di­
versas, tal os fieis, desordenadamente, em pânico, 
abandonaram a ermida. 

Ninguém ousou volver atrás um olhar curioso 
e, cada qual, foi em casa, na segurança do lar, 
no aconchego dos seus, que parou e respirou. 

E dias correram . e meses passaram e annos 
fluíram, sem que pessoa alguma se atrevesse a 
acercar-se da igreja mysteriosa. O corpo' do cura 
sacrilego, alli encontrou o seu original mauso-
léo, onde, insepulto, esperou a acção fatal da de­
composição. E esse novo mysterio envolveu, no 
vago de sua historia, a ermida mysteriosa. 
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Quando, passado algum tempo, chegou, de um 
longínquo logar, una bispo, cuja autoridade se 
desconhecia, decretando a interdição'da solitária 
e malassombrada capella, já sobre ella a supers-
ticção do povo havia feito pesar a sancção de um 
interdicto mais efficaz e solemne. 

O abandono dos homens estimulou a acção da 
natureza, entregue á sua expansão- irrefreada. 

O matto tomou, os caminhos, envolveu as pa­
redes, enredou em seu intrincado a pequena cons-
trucção, que, afinal, ruiu, sobrevivendo, apenas, 
na consistência de uns muros e no mysterio, que 
no fundo das almas recalca, a ingenuidade pri­
mitiva da gente da serra. 

RODRIGO OCTAVIO. 

O P O D E..R D E 
D. D O M I T I L L A 
.Quando Pedro I appareceu na varanda florida 

do camarote imperial, a sala de espectaculos com-
prehendeu que elle não sabia ainda do escândalo. 

i Era no Theatrinho Constitucional de S. Pedro, 
em setembro de 1824. Naquella época era ali a 
platéa "chie" do Rio. Não havia, por bem dizer, 
theatro na cidade. O São João, que Fernando Jo­
sé ,de Almeida erguera,'fora lambido pelas cham­
mas, a 25 dê março daquelle mesmo arino, na 
noite em que sè festejava ó juramento dá Consti­
tuição. O Theatrinho Constitucional, construído 
no largo do Rocio, entre as ruas do Piolho e do 
Cano, fora feito por meio de subscripção entre a 
gente endinheirada. Só os subscriptores e ps con­
vidados da directoria podiam ali entrar em noite 
de espectaculo. Não se vendiam entradas; os 
convites andavam por empenhós. 

Naquella noite havia a recita quinzena!. E dez 
minutos antes do imperador chegar, estalara p 
escândalo que enchia toda a gente de oppressões. 

Começavam as famílias a entrar, quando apor­
ta do theatrinho parou um carro. Era d. Domi-
tilla de Castro, na sua desenvoltura de amante 
imperial. Correu pelo theatro um rumor de des­
agrado. D. Domitilla estava na phase culminante 
da antipathia popular. Havia mais de um anno 

que o seu nome andava atassalhado na lingua da 
cidade. O concubinato de d. Pedro escandalizava 
a vida pacata e sisuda do Rio. O imperador ca­
minhava no período mais intenso de sua paixão-
pela marqueza. Ao que se dizia, a imperatriz era 
ella: só ella governava, só se fazia o que orde^ 
nava a sua vontade. O pae, os irmãos e parentes 
da paulista, todos os dias subiam de postos e ar­
ranjavam gratificações que o Thesouro pagava 
religiosamente. 

A cegueira de d. Pedro tinha ido a ponto de 
installar a amante a dois passos da Quinta dá Bôa 
Vista, quasi que deante dos olhos da imperatriz. 
Murmuravam-se as coisas mais chocantes. Conta­
va-se que até o marido da .marqueza se aprovei­
tara da' situação da mulher para arranjar a admi­
nistração da feitoria de Peripery, Havia, quem 
garantisse que a boa paz já não reinava na Bôa-

: Vista: d. Pedro não tinha mais recato para com 
a esposa: a qualquer hora do dia oU da noite ia 
metter-se em casa da concubina, sem se doer das, 
lagrimas de d. Leopoldina. Commentava-se airida 
o caso que no anno anterior assanhou as línguas 
ínaledicentes da cidade: d. DSmitilla tivera o des-
plante de ir metter-se na Quinta, no quarto da 
imperador, quando este quebrara as costellas na­
quella celebre queda que a chronica mexeriqueira 
até hoje affirma ter sido uma "sova". 

Tudo e tudo daquelles aflores arranhava as 
sensibilidades da popula.ção carioca: a falta de 
recato nas visitas que d. Pedro fazia á amante, a 
demissão de José Bonifácio, que se cochichava ter 
sido obra dá marqueza, as festas pelo nascimento 
de Isabel Maria, a futura duqueza de Goyaz, que 
se diziam terem sido assistidas, em pessoa, pelo 
imperador, a condescendência desembaraçada e 
lucrativa do pae de d. Domrtilla, o processo de 
divorcio desta começado, naquelle anno, a affronta 
que ella fazia á sociedade, apparecendo nas festas 
da fidalguia escrupuíosa. 

A cidade inteira odiava-a. As famílias traziam-
na atravessada á garganta, repellindo-a como se 
repelle uma mulher á tôa. 

Para a sociedade do Theatrinho Constitucional 
a presença da marqueza era um insulto. Se ella 
chegasse a entrar na sala de espectaculos, quasi 
toda a gente se retiraria. > ' , 

A directoria teve um gesto de alta coragem. 
Despediu d. Domitilla á porta do theatro. A des­
culpa foi secca e summaria: só ali se entrava pór 
meio de convites e nenhum cartão lhe tinha sido 
distribuído. A marqueza metteu-se novamente no 
carro, tranzida de vergonha. 
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A sala do theatrinho fervia em commentarios, 
quando a figura altiva de d. Pedro surgiu na va­
randa engalanada do camarote imperial. 

— Não sabe ainda. 
—• E se sabe conforma-se, murmurou-se aqui eali. 
Mas ao lado de sua majestade appareceu o 

"Chalaça''. D. Pedro voltou-se para falar ao valido. 
Aquillo foi tudo muito rápido. A's primeiras 

palavras do "Chalaça", a physionomia do impe­
rador mudou de risonha a áspera. Um arrepio 
passou-lhe pelo corpo, todo elle se empinou ner­
vosamente, batendo com os pés no taboado. 

— Mas por que não me preveniram isso á en­
trada? , 

O "Chalaça" continuou a contar. Parecia estar 
descrevendo a scena que humilhara a marqueza. 

Os espectadores não despregavam os olhos da 
figura de d. Pedro. Agora sua majestade gesticu­
lava como num accesso de raiva, saiu do cama­
rote, foi até o corredor, tornou a voltar, a phy­
sionomia perturbada, gesticulando sempre. Parecia 
ter perdido as estribeiras. A um gesto seu o 
"Chalaça" entregou-lhe o chapéo e, sem olhar o 
publico que o devorava com os olhos, d. Pedro 
sae numa tempestade acompanhado do valido. 

Os directores, ao vel-o seguir para a porta» 
querem-lhe ir ao encontro. E' impossível. Já es­
tava elle na rua e alcançava o carro que rodou 
apressadamente emfumo da Bôa Vista. 

Na sala houve ao começo um estatelamento, 
mas, aos poucos, aquillo se foi mexendo como 
um formigueiro que se assanhasse. As damas não 
tinham socego. Com a chispa do escândalo nos 
oüios, erguiam-se a falar umas ás outras, cruzan-
do-se entre as cadeiras enfileiradas. Grupos for­
mavam-se e desmanchavam-se num momento. 

A directoria, reunida em grupo no corredor, 
.tentava deliberar. Toda a gente sabia do gênio 
impulsivo do imperador. Moço, na embriaguez 
da paixão que o empolgava, era capaz de uma 
estralada violenta e de uma vingança infernal. Se­
ria conveniente ir-se no dia seguinte á Bôa Vista 
dar-lhe uma satisfação qualquer. Uma mentira 
<jue fosse: poder-se-ia dizer que os directores, por 
um engano lamentável, não tinham reconhecido 
a preferida imperial. 

Na sala de espectaculos continuava o borbori-
nho das saias. Havia um zumbido de cochichos. 
O nome da marqueza andava aos trapos, tézou-
rado de grupo em grupo. 

Em que ia acabar aquillo ? D. Domitilla, pode­
rosa como era, certamente não suportaria resi­
gnada uma humilhação daquella ordem. O impe­

rador, apaixonado como vivia, não ia deixar a 
amante exposta ás risotas publicas. 

A coisa seria no dia seguinte. . . 
Nesse momento a campainha retiniu. Ia come­

çar o espectaculo.. Os grupos desmancharam-se, 
toda gente correu para as cadeiras. A orchestra 
lançou os compassos de uma valsa da moda. 

Todo o mundo espera o panno erguer-se. Pas­
sam-se dois minutos, trez, cinco, dez. Um sopro 
de inquietação agita todas as cabeças. A sala en-
treolha-se com uma interrogação suspensa. Que 
e ? Que não é ? 

Torna a campainha a retinir lá dentro. 
O panno sobe. No palco está a figura contrariada 

de um dos directores. Desce até ao proscênio e fala: 
— A directoria manda pedir desculpas ao pu­

blico. Não pôde haver espectaculo por prohibição 
do intendente geral de policia. 

No dia seguinte o Theatrinho Constitucional de 
S. Pedro era fechado por ordem do governo. Em 
menos de uma semana o prédio foi comprado e 
os moveis atirados ostensivamente á rua. 

VIRIATO CORRÊA 

O A V O 
Parecia-se com todos os vovôs. Seu maior pra­

zer era brincar com os netinhos, principalmente 
com os bem pequeninos que ainda não aprende­
ram a rir-se delle e a desprezado. 

Quando elle chegava arcadinho, auxiliando os 
passos tropegos com o bengalão de cabeça de 
cachorro esculpida no cabo, a miuçalha alvoro­
çava-se e recebia-o com um só grito : 

— O vovôzinho ! • 
Precipitavam-se, soffregos, arrebatando-lhe a mão 

para,a beijar. 
Interesseirozinhos! não o faziam por affeição 

apenas; é que sabiam ser essa uma cerimonia 
preliminar indispensável e procuravam libertar-se 
delia o mais depressa possivel. 

O essencial era o que vinha depois, isto é, a 
repartição das balas. 

Isso era infallivel e mysteriosamente inexplicável. 
Como caberem tantas balas num só bolso ? 
E havia-as sempre, nunca os netinhos viram es­

gotada a provisão. 
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Como queriam bem aquelle velhinho, cuja ima­
gem se lhes associava no espirito á idéa, de boas 
guloseimas! 

Além disso, vovô não era como todos os homens; 
era mais «complicado», carregando comsigo maior 
numero de coisas que lhes serviam de brincos: a 
boceta de rape, o >engalão, o relógio, os óculos... 

Os netinhos amavam-no e elle os adorava-

Era de ver o gosto com que tomava nos joe­
lhos um delles! 

Fosse embora a mais disforme das criaturas elle 
o contemplava absorvidoem êxtase, exclamandp : 

— Como é galantezinho! 
— Tão bondoso o vovô! e tão esquecido! 
Ao sahir deixava sempre qualquer coisa e essa 

qualquer coisa eram quasi sempre os óculos. 
Ao afastar-se, gritava um dos petizes: 
— Vovôzínho ! os óculos! 
E emquanto a criançada abria um coro de risos, 

elle os tomava com mão tremula murmurando: 
— Esta minha cabeça! Tudo me esquece. 

Um dia não houve repartição de balas. 
E' que o vovôzinho morrera. 
Tão-frágeis essas criaturas amadas, cujos cabel­

los o inverno da vida embranqueceu ! Um sopro 
as leva, e, preenchendo o espaço da casa onde 
havia uma creatura animada, resta somente uma 
recordação melancólica. 

Foi a primeira vez que não houve repartição 
de guloseimas. 

Levaram os netinhos o vel-o. ' 
Quanta coisa a estranhar naquelle dia! 
O vovô que nunca acordava, estirado na marque­

za da sala da visitas; pessoas que choravam, outras 
que entravam e sahiam, pisando de mansinho. 

A Dusica, netinha de três annos, arregalava os 
olhos cândidos, sem comprehender. 

Sua sô-impressão nitida era a inveja que lhe 
causava o canivete novo do Mello, único meio en­
contrado de consolal-o da magua iriconsolavel que 
lhe causava aquella desgraça. 

,• No mais, em sua cabecita de anjo, tudo era con­
fusão. 
• Por quê mettiam o bom avô num longo caixão 
negro ? E depois, por que o levavam ? 

Muitos homens descobertos sahiram da casa, 
carregando-o comsigo. 

Dusica, sorprehendida, vagueava em torno o 
olhar cândido. 

Viu então sobre a mesa um objectó esquecido; 
e como de costume,' correu á porta gritando : 

— Vovôzinho ! os óculos ! 
OODOFREDO RANGEL. 

O TIO DA ESCÓCIA 
(A meu irmão Cândido Drummond) 

Eu — sem modéstia e sem pezar o declaro — 
bem sei que não possuo o que propriamente se 
,chama um nome literário, posto que tenha fie-, 
quentado os prelos com uma assiduidade de que, 
sem duvida, se hão de lembrar, em tempo, os 
meus biographos. 

Não é que também não conte as minhas glo­
rias ; conto. Uma tarde^ na roça, ouvi uns versos 
meus recitados por um bando de moças a passeio 
por uma alameda. Se bem me lembro, já tenho 
urna ou duas descomposturas do "Apóstolo" e de 
outra folha catholica. Emfim, com algum esfor­
ço, e revolvendo bem o passado, podia ainda en-
ramar outros louros. Pois bem: valesse muito 
mais o meu nome que eu sem pena o trocaria, 
como .hoje. 

A explicação deste acto encontra-se numa no­
ticia ha rnezes divulgada pela imprensa: — na 
Madeira, naquella ilha com que todos sympathi-
samos pela sua exportação engarrafada, estavam-
se habilitando herdeiros de uma fortuna colossal, 
deixada por João Drummond, um fidalgo de san­
gue real, um emigrado político da Escócia. 

Ora, este homem illustre era, nem mais, nem 
menos, tio deste que se tinha por obscuro plebeu. 
Eu já sabia, por tradições de família, que me gi­
rava nas veias o heróico sangue escocez. A ver­
de Erín! já, muito antes da herança, eu estreme­
cia de orgulho filial imaginando que ainda provi-, 
nha d'aquella raça de bardos montanhezes; e, co­
mo bom descendente de Ossiah, tinha um fraco 
pelos nevoeiros. Hoje não! vejam os senhores 
bardos se têm outro descendente! olha quetn! 
uns- miseráveis, que talvez fossem até salteadores 1 
Nós descendemos dos Drummond, senhores de 
Stogbal na Escócia. Pu ro sangue real! Se não 
fossem certas prevenções, que nos ficaram dos 
nossos tempos de plebeu e republicano^ escrevia-
mos ao imperador chamando-lhe primo. E isto 
mesmo com certa generosidade: o nosso sangue 
é muito mais azul: da casa de Bragança dizem 
umas coisas, que nunca se atreveram a murmurar 
da nossa, de que Walter Scott fala tantas vezes. 
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A'lais do que nós, porem, que ficámos olhando 
o vulgo muito de cima, aproveitou com a noticia 
um parente nosso, cuja historia ahi vae, para 
maior gloria da família. 

E' um rapaz gordo e forte, e chama-se Mar-
cello. A' noite, parece ter trinta annos; á luz do 
sol, quarenta. Passou por todas as academias da 
capital, mas nunca passou disso; ultimamente 
era revisor de provas num jornal e, nas horas va­
gas, collaborador de varias confeitarias, secção 
balas de estalo. Vestia-se invariavelmente de pre­
to, e era modesto como um prólogo. 

Este rapaz sempre teve a previsão da riqueza. 
Lia todos os testamentos no "Jornal"; só se apai­
xonava de herdeiras; e, sentindo uma preguiça 
superabundante, dizia á mãe: - Veja bem, que 
eu com certeza tenho sangue nobre. 

Pelos fins do anno passado, a paixão de Mar-
cello era pela filha de um titular da capital. O 
pae, cujo apego ás apólices não ha quem não co­
nheça, nem desconfiava de que lhe cantavam os mel-
ros, todas as tardes num caramanchão do jardim. 
• Diga-se, para esclarecimento dos factos, que 

Marcello era um rapagão, e a namorada uma co-
rujinha, que, se não, fossem as apólices paternas, 
havia de se resignar aos sobrinhos. 

Cprriam assim as coisas quando, uma clara ma­
nhã, leu Marcello na "Gazeta" a noticia da ver­
tiginoso, herança do tio escocez. Logo depois do 
almoço foi visitar a avó, de quem obteve em 
conversa a genealogia da família; mas não se fa­
lava do ascendente mais glorioso. 

— Diga-me, atalhou Marcello, não tivemos pa­
rentes na Madeira ? 

— Tivemos, sim, e ainda temos. Hoje, os Tris-
tões . . . 

— Sim ?! a senhora afiança-me isso ? E nunca 
ouviu falar, num parente nosso qae veio da Es­
cócia ? . . . 

— Pois não ! isso mesmo ! um emigrado... 

Marcello saltou na cadeira e saltou ao pescoço 
da velha: 

— Estamos ricos! 

Leu-lhe a "Gazeta"; conversou-se ainda muito 
a respeito do grande homem; elogiou-se a hones­
tidade da lei ingleza, que deixa jazer por tantos 
annos uma herança; e, quando sahiu, levou Mar­
cello cartas e papeis velhos de família, por onde 
se provava, pouco mais ou menos, o seu direito 
aos brazões e ás libras esterlinas do emigrado. 

Essa noite, no colloquio do caramanchão, per­
guntou á menina das apólices : 

— Que dirias tu, se te propuzessem um noivo 
de sangue real ? 

Ella fez-se modesta; isso não era para,ella; e 
v estava bem satisfeita com o seu. 

— Pois o meu sangue é desses ! 

A outra não comprehendeu bem o alcance da no­
ticia, e admirou-se menos do que convinha á magni­
tude do caso. Marcello insistiu e explicou ; em sum-
ma, aquillo vinha abrir-lhe a porta da sala, aelle que 
só conhecia a do jardim: já se animava a falar 
ao papae. 

Espalhou-se a nova, e no outro dia Marcello 
era interpellado a cada esquina : 

— Tu também és parente ? 

— E dos mais próximos! 

— Então, millionario ? ! 
— E nobre; accrescentava elle, levantando os 

collarinhos á altura da situação. 
E aos que ainda não sabiam era o primeiro a 

dizer que descobrira ter sangue real. Um malé­
volo perguntou-lhe se isso vinha de Pedro I. 

— Miiito acima, corrigiu Marcello sem com-
prehender. Vem da Escócia. Não leste a "Ga­
zeta" ? 

Entraram a'surgir-lhe parentes por todos os la­
dos, em todas as classes — na magistratura, no 
commercio, no magistério, nas letras,' na indus­
tria, na política,' na diplomacia. Eram apresenta­
ções todos os dias. Por uns e por outros, chegou 
a ser apresentado ao pae da menina, o qual lhe 
offereceu a casa. 

Iam de vento em popa as suas esperanças. Já 
se via em Botafogo e no Cattete, numa sala de 
decoração severa, e antiga, onde passavam fâmu­
los de libre, a passos que os tapetes amorteciam; 
ou, voltando do theatro, no fundo de um "coupé" 
biazonado, rolando surdamente, emquanto lá fora 
faiscavam as ferraduras das parelhas e os plebeus 
voltavam a pé, com as mãos nos bolsos e as go­
las levantadas. 

E vinham depois os bailes do Casino, o Jockey-
Club, os passeios á Tijuca, os verões em- Petro­
polis. E que horizonte político ! uma cadeira na 
Câmara, o colleguismo das notabilidades, e, mais 
tarde, a curul do Senado, o direito de sentar-se 
ao lado de Octaviano e de pedir pitadas ao Sr. 
Abaeté e offerecer outras ao Sr. Jaguary, que 
não as dá. 

Tinha também a idéia de proteger as letras, 
favorecer a empresa do "Cenaculo", alcançar uma 
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commenda para o Arthut de Oliveira e uma pen­
são ao Ferreira de Menezes para escrever mais 
a miúdo e outra ao C. — para nunca mais es­
crever ! E, para mostrar-se bem do seu partido e 
da sua .classe, machinava tomar a assignatura do 
"Apóstolo"; e,, se o apurassem muito, era homem 
para uma conferência na escola da Gloria : para a 
fazer e, até, para a ouvir! 

Chegou a achar que era uma afiança desegual 
a, sua com a'corujinha das apólices, e pensou va­
gamente em uma f rmosura real, cujo retraio vira 
na almanak de Gotha, princeza da Dinamarca; 
mas isso não deixava de ser corríplicado; demais, 
conservava ainda alguns preconceitos democráti­
cas : 'optou pela fluminense. 

Uma noite, apresentou-se ao titular, com bom 
padrinho, e obteve a mão da namorada; mas o 
homem, pelo seguro, impoz que o casamento fos­
se depois de recebida a herança. O herdeiro dos 
Drummond sahiu desconsolado; acudiu-Ihe, po-, 
rem, uma esperança: conseguir logo da menina 
o que a prudência paterna adiava. A primeira vez 
que se viu a sós com ella, disse-lhe que não po­
dia esperar tanto pelo casamento, que o pae o 
òffendia duvidando do seu direito, e insinuou 
perversamente que era capaz de levar a outra os 
seus brazões. , 

Procurou também deslumbral-a com a exhibi-
ção do seu rico futuro: podiam ir morar para a. 
•Escócia, um paiz de legenda, um castello antigo 
entre os rochedos, entre a vegetação phantastica 
dos alamos e dos pinheiros, ouvindo á noite ge­
mer a alma dos heroes nas lástimas do vento. 

Ella achou bonito, com a condição de sè pintar 
de novo o castello,, e de pinhões não queria sa­
ber : sempre ouvira dizer quê era muito quente; 
quanto aos phantasmas, podia-se fechar a janella. 

Mas uma coisa ficou-lhe — a possibilidade, que 
elle mostrou de vir a ser conde. «A sra. condess.a !», 
«a condessa de Stogbal!» já via os esplendores do 
seu luxo e a inveja das amigas. Lembrava-se da 
sua viagem á Europa,, logo que sahira do colle­
gio, e imaginava-se outra vez a bordo, nas tardes 
do tombadilho, na vasta alegria do mar, comendo 
ameixas passadas, sua gulodice predilecta. E via-
se chegando aos seus domínios, esperada no seu 
castello, caminhando entre alas de velhos lacaios 
de libre; e havia de ter aias inglezas,. asseiadas e 
discretas, ,e uma musica suave, como a banda dos 

' allemães do Passeio, que tocasse todas as tardes 
no pavilhão do jardim . . . 

: Não, : positivamente, já não podia ser menos 
que condessa na Escócia; cumpria casar, e já, 

para que outra não fosse condessa com o Mar­
cello. 

E' um velho recurso muito explorado e sabido," 
. mas ainda assim infallivel com os pães de cora­

ção fraco: amuou dias inteiros, sem comer ou co­
mendo ás occultas, e chorando como quem não 
tivesse mais que fazer. Não havia meio de a 
consolar, senão dar-lhe Marcello; deu-se-lhe. As­
sim casou, ha mezes, este meu parente, primeiro 
que desfructa o tio da Escócia. • 

E' hoje outro homem: não ^entra nos cafés on­
de almoçava "de assobio", nem passa pelas lojas 
de roupa feita da rua do Hospício; foi admittido 
ao Grêmio do Bernardo, e já tem assignatura de 
camarote para a Companhia* lyrica a .chegar. Bre­
ve o temos' na Gloria. E vá se preparando o 
"Apóstolo" para o milagre de mais um assig-
nante; / t • . 

No baile do casamento, foi visto a conversar 
com um ministro: suspeita-se-lhe a intenção de 
representar a nação por Matto Grosso ou Goyaz,, 
ou de ser lente substituto na Escola Polyíeclniica, 
logàr para o qual está • provado que se não exige 
nem exame de francez-

, Projecta uma economia que talvez o leve ao 
ministério — supprimir, a pasta da marinha. Enas 
horas vagas, que são hoje todas as suas horas, 
inventou um jogo em que se procura, não onde 
está o gato, mas onde está o barrete phrygio de 
certo jurísconsulto. 

Tal era o1 homem eme se perdia na obscuridade 
da pobreza e na ociosidade dos cafés, por falta 
unicamente de uma herança. Bastou-lhe a noticia 
de ,uma, eil-o elevado á altura do seu destino. 

Encontrou-se commigo, ha dias, na rua, e já não 
me conheceu, esquecido, tão cedo, de que toda a 
prosperidade lhe veio do nosso tio commum. 
Deixa-te estar, villão, que também, ha de chegar 
o meu dia; já a esperança, a musa prophetica, 
mais doce que o mantuano, segreda-me na hora 
dós sonhos: "Tu Marcellus eris" Também nós 
seremos gente, e nutriremos na alma cívica a as­
piração generosa de ir salvando a pátria a cin­
coenta mil réis diários-

Até Iá/perdoae-me, ó manes do meu rico tio, 
e fazei com que venha a mim, sem demora, o 
meu quinhão dos brazões e mais das libras, prin­
cipalmente das libras, de nossa illustre casa! 

Rio, junho de 1878. 

Lúcio Drummond, esq. 
LÚCIO DE MENDONÇA 
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Avíd& ãnecdotí có< 
e píltQr'e$£&Úps:: 

f Uma carta inédita 
de E U C L I D E S . 

A carta que ins.erimos abaixo, 
escripta por Euclides da Cunha 
a Lúcio de Mendonça — polí­
tico e ju iz , estrei tamente ligado 
a uma phase memorável da exis­
tência nacional, da propaganda 
abolicionista aos primeiros tem­
pos de Eepublica — foi extra-
ctada de um caderno de rascu­
nhos do estylista magnífico dos 
«Sertões», caderno dado por Eu­
clides a um dos seus melhores 
amigos e admiradores de Minas, 
o Sr. Fernando de Far ia Júnior, 
de quem houve a Revis ta do 
Inst i tuto Histórico de Bahia a 
copia publicada. 

E ' um documento interessan­
te, não somente como um auto-
retrato moral do grande escri­
ptor, como o registo de um ins­
tante decisivo desviando talvez 
a directriz de toda a sua vida 
publica, mas ainda pelo que nos 
apresenta, traçado em algumas 
linhas expansivas, da intimi­
dade de uma figura como a do 
Marechal Floriano Peixoto, em 
um inesquecível momento da 
historia brasileira. 

«Li com o máximo interesse 
a sua carta de 22 onde estão 
alguns apontamentos sobre o 
nosso homem. Não se sorpre-
henda com o desejo de conhecer 
taes pornlenores, por parte de 
quem, (estudante mil i tar e for­
mando-se precisamente na epo-
cha em que — em pleno poder 
— nos collocava acima de todos 
os homens deste paiz) devia-os 
conhecer perfeitamente. Expli­
co : naquella quadra não calcu­
lei bem a situação ; vi no ho­
mem apenas um dos muitos 
soldats heureux que entram es-
tonteadamente na historia. Além 

disto fui sempre um tímido : 
nunca perdi esse traço de filho 
da roça que me desequilibra in­
t imamente ao t ra ta r com quem 
quer que seja. Dahi o ter per­
dido. 

Aqui tenho um convite que 
leio hoje com tristeza e que na 
occasião recebi com indifferença. 
«29 de Janeiro de 1898. Eucly­
des — o Marechal precisa lhe 
fallar hoje. P in to Peixoto». 

Lá fui, constrangido na mi­
nha farda de 2.o tenente e atra­
palhado com a espada. Encon­
trei o homem na sala de j an t a r , 
á vontade, e em um dos seus 
dias de expansão. A filha mais 
velha, D. Anua, que j á naquella 
hora matinal estava jun to a uma 
machina de costura — retiroxi-
se logo depois que a cumpri­
mentei . 

E o grande dominador abriu-
me a apertadissima pasta da 
sua intimidade : 

— Veio em ar de guerra . . . 
não precisava fardar-se. Vocês 
aqui entram como amigos e 
nunca como soldados. 

Decorei tex tua lmente . 
Agora meu caro Dr. Lúcio, vá 

preparando o mais fulminante 
alexandrino das Vergastas para 
fulminar a minha horrorosa ina-
ptidão. O grande doador de 
posições, referindo-se á minha 
recente formatura e ao meu en­
thusiasmo pela Republica, de­
clarou-me que tendo eu direito 
a escolher por mim mesmo uma 
posição, não se julgava com­
petente para indical-a . . . Que 
perspectiva! Basta dizer-lhe que 
estávamos .em pleno despencar 
dos governadores estaduaes !... 

E eu (nesta epocha estava sob 
o domínio cáptivante de Au­
gusto Comte, e que isto vá co­
mo recurso absolutorio) — de­
clarei-lhe ingenuamente que de­
sejava o que previa a lei para 
os engenheiros recem-foimados: 
um anno de pratica na E. F. C, 
do Brazil ! 

Não lhe conto o resto. Quan­
do me despedi pareceu-me que 
no olhar mortiço do Interlocu­
tor estava escripto : nada vale.s. 

jB t ive ainda a inexplicável 
satisfação de descer orgulhosa­
mente as escadas do Itamaraty^ 
atravessar alegremente o saguão, 
em baixo, e sahir agitando não 
sei quantos sonhos de futuro... 
um futuro que desastradamente 
eu t inha destruído. 

Conto-lhe o caso para que 
avalie a insciencia em que es­
tava daquelle momento históri­
co, o que explica a minha igno­
rância actual . . 

Por isso, sempre que puder, 
sem que isto seja um compro­
misso que lhe tome o tempo tão 
bem empregado — transmitta-
me as suas impressões pessoaesa. 

Geca Tatu na Argentina, 
Da «Union», jornal que se edita ess 

Buenos Aires, transcrevemos o artigo 
publicado pelo sr. Manoel Galvez hi-! 
jo, autor de "O mal metaphysioo" e 
de outros trabalhos : 

" E ' incrível até que ponto a litera­
tura no Brasil revela no paiz irmão 
os mesmos costumes que no noseo. 
.Salvo no quo se refere' aos negros1, as 
novellas e os contos dos grandes es­
criptores brasileiros — os Coelho Net-., 
to, os Medeiros e Albuquerque, oa A-, 
franio Peixoto, os Graça Aranha, os 
A lcídes Maya, pura só falar nos com-
temporaneos — poderiam Sjer argenti­
nos com uma simples mudança nos 
nomes e a differenciaçao de alguns 
pormenores. Os escriptores que nao 
fazem alli obra nacional e Beguem as 
correntes francenas, também Be1 asse­
melham aquelles dos nossos que se 
encontram no mesmo caso. E nos me­
lhores críticos da nova geração — Mu-
oio Leão, Konald de Carvalho e Tris-
tao do Athayde — observamos uma ra­
ra analogia de sensibilidade e de cul­
tura oom os mais intelligentes dos 
nossos críticos contemporâneos, com-, 
a resalva do serem bastante superio-;-
res os brasileiros, pois os críticos «c-,é 
gentinos, de quem, deveremos esperar" 
grandes coisas, começam apenas sua 
obra, sondo ainda muito jovens. 

.Essa semelhança entre nossos cos-, 
turnos <: oa do Brasil j á foi assigntt-
lada pulos críticos brasileiros que es-
'•re\o.™m sobre a tradncçSo do "Bi/ 
Mal Metafísico", editada no ftio de 
-laneiro, e sobre outros livros meus 
que leram no origbial. Porém, para • 
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nós nada ha tão revelador a esse res­
peito oomo "ürupés" , o vigoroso e so­
lido volume de contos de Monteiro 
bobato, flue acaba de appareoer em 
Buenos Ayres vertido por Benjamin 
de Garay. 

Em "Ürupés , que não é somente 
uma collecção ãe contos, encontra­
mos os mesmos vicios da nossa vida 
Inióional. Vemos appáreeer alli a ruim 
política, a péssima ^administração, a 
miserável existência das classes po­
bres. Tudo quanto Monteiro Lobato 
refere do mestiço, na penetrante ana­
lyse com que abre o volume, pôde áp-
plicar-se aos nossos "paisanos": a 
mesmapréguiça, idêntica falta de as­
pirações, egual ignorância e supers­
tição. Aquelle Géca Tatu, celebre j á 
no Brasil, onde o nome da persona-
gom. creada por Monteiro Lobato deu 
ensejo ao appareeimento de uma se­
rie de vocábulos typicos, não é outro 
senão esse Juan Pueblo, .esfarrapado 
e bruto que vemos, de quando em 
quando, nas caricaturas das nossas 
revistas illustradas. E, quando Géca 
Tatu, aconselhado a pôr uma cerca 
enTseu rancho, coisa fácil "havendo 
por ahi tanta madeira", responde com 
o musulmano "nao vale a pena", não 
estamos ouvindo os nossos "criollos", 
a todos os nossos "eriollos", desde os 
de Jujuy até os do Pampa ? 

E o protagonista desse conto mag­
nífico, tao cheio de humorismo como 
os melhores do Mark TVain, que se 
chama "El gracioso arrependido", nao 
ee parece, tal uma gotta a uma gotta, 
com osmossos "graciosos" provmoia-
nos? 0 joven medico audaz e, intru-
jüo, de,"Police verso", nao terá por­
ventura'entre os seus collegas argen­
tinos, innumeros similes ? E vivedo-
"res, como aquelíe do "El comprador 
dehaoiendas", outro conto bellissimo, 
flío '.haverá muitíssimos em nosso 
naiz ? 0 livro de Monteiro Lobato que 
tao é apenas muito interessante e 
cheio de talento, senão que por egual 
Contem muitos ensinamentos para to-
Éos nós, leva-nos a repetir a conheci­
da phrase de Saenz Pena : "Tudo nos 
fone, nada nos separa". Os mesmos 
Refeitos nacionaes e as mesmas virtu­
des ; idênticas esperanças e idêntico 
futuro. Poderá duvidar alguém que 
o Brasil 6eja um povo irmão, ,e que 
devemos cònhecel-o e amal-o, aban­
donando para sempre as estúpidas 
rivalidades, indignas de nações demo­
cráticas, que devem olhar para, o por­
vir e realizar os ideaes dqs tempos 
modernos ? 

MANOTX GAI/VEZ HI.TO 

Ponson du Terrail, poeta. 

A França eommemorou este anno o 
cincoentenario de Ponsort du Terrail,, 

Ainda se encontram muitos fanáti­
cos do romanee de acção que lêem e 
devoram p «Rocambole» e a «Mocida­
de do rei Henrique». Ninguém, no 
•emtanto, se podia gabar de haver lido 
versos do intrépido narrador. Aliás, 
parece que sóbiente uma vez na vida 
fa elle versos. 

Será ourioso lôr esses versinhos do 

folhetinista que, galhardamente, em 
cinco grandes jornaes, mantinha nada 
menos que, cinco folhetins . . . 

Em 1863, Frederico Thomaz publi­
cou um volume de phantasias, intitu­
lado — /«Les vielles lunes d'un avo-
eat», enviando um exemplar a Ponson 
du Terrail. 

Este agradeceu nos segviint.es ter­
mos : 
Aprés cette lune en bas âge. 
Qu"on nomme Ia lune de miei, 
E t qui se montre dans le ciei 
Aussi fuyante 'qu 'nn nuage, 

La lune rousse vient, dit-on, 
Eclairer le seuil du poete ; 
Mais en dépit du vieux dicton, 
Ma lune rousse est incomplète. 

J 'a i reçu, mon cher Avocat, 
D'aimables vers, na charraant livre, 
Qui tout à 1'heure vont me suivre 
Sur mon vieux galet d'Etretat. 

Sur Ia 1'alaise de granít, 
Si Ia mer déferle avec rage , 
Si les colores de l'orage 
Me font tressaillir dans mon lit ; 

Tandis que le vent sur les dunes 
Ronlera les flots en courroux, 
Je l irsi , moi, vos «Vielles lunes» 
L'o3il et le coeur tournés' vei-s vous ! 

O mais interessante é que ahi se a-
gradecem «os versos amáveis». Ora, o 
livro é em prosa,! O poeta agradecia 
sem ,o ter aberto. Mas, que importa ? 
Bocambole fez dessas e peiores que 
essa. 

Ponson morreu de varíola, quasi re­
pentinamente, pouco tempo depois d»' 
guerra franco-prussiana, que figurou 
como capitão de guardas territoriaes. 

O "tactilismo,, 
Poemas de vidro, estanho, 
papel, seda, escovas... 

Antes de fazer ruido no; mundo, as 
conferências de Marinettí começaram 
por fazel-o na sala : é mais certo. 
Nisso parecem-se com as sessões «da-
dáistas». Mas o futurismo e o «da-
dáismo» são irmãos inimigos. Não se 
vive senão ,oppondo-se a alguém ou a 
alguma coisa. E esses grupos de es-
thetas são candidatos á existência. 
Nada demosntia que o consigam, bem. 
que desenvolvam um trabalho enor­
me para dar na vista. -. A creação de 
uma obra-prima seria menos laborio­
sa : é verdade que a boa vontade pa­
ra tanto não basta. Emquanto não, 
vem o successo, houve ha pouco, em 
nm dos theatros de Paris, violentos 
recontros, em que, ás bicadas e espo-
radas como numa rinha, se viram, de 
um lado Marinetti e do outro Francis 
Pieabia s Trístan Tzara, que se jul­
gavam feitos para bem se entende*-
vem. Não foi menor a surprez» — 
diz um jornalista — ao vêr-se a sra. 
liara estrear num papel conciliador. 
Entre os dois campos, interpunha-se 
ella, a reclamar silencio. Artista, ori­
ginal, que sabe, variar .os seus effei-
tos, ella defendia a Ordem publica. 

Nos seus põe Marinetti um pouco 
mais de lógica. Esse pretenso futu­
rista propõe eystematicamente o re­
gresso á barbaria. Não se admira que 
seja bellicista. Queria queimar os 
museus, arrazar os monumentos, des­
truir os vestig^os do passado : mas is­
so seria para no,s conduzir muito mais 
longe. Seu horror ao passado so a-

meaça a civilização. Um passado mais 
longínquo, a edade das cavernas, por' 
exemplo, lhe agrada muito. Sabe-se 
que elle emprehendeu substituir a 
musica pelo ruido e que fundou or-
chestras de «ruideiros». Essa conquis­
ta vem restaurar em nossos dias a ar­
te dos sons'tal como a podiam culti­
var as multidões selvagens em estado 
de exeitação delirante. A' semelhança, 
dos adeptos do verso livre, sem uni­
dade métrica, Marinetti se fez parti­
dário da «palavra-livre», sem syntaxe 
nem sentido, oppondo assim ao «vers-
librisme» o «mot-librisme». Palavras 
isoladas, sem syntaxe nem seqüên­
cia, sem formar sentenças nem 
phrases, mas iima serie invertebrada 
e desordenada de interjeições : é mais 
ou menos o balbuciar de uma crean­
ça de dezoito mezes. Mas porque pá­
ra em tão bello caminho ? Ha me­
lhor. Ha os vagidos do recém-nascido 
e os simples gritos dos animaes. 
• A ultima jnvenção de Marinetti é o 
«tactilismo». Não se-sabe porque des­
encadeou tempestades naquella reu­
nião e levantou protestos dos «dadais-
tas» : parecia destinada a agradar-
lhes. O «tactilismo» é, uma arte uo ?a, 
evidentemente fadada a supplantar 
todas as artes de outrora. Estas, pa­
ra os seus fins, utilisavam-se das sen­
sações visuaes e auditivas. Fora da 
moda. Não estamos oançados de ser­
vir-nos dos ouvidos e dos olhos ? Não 
nos capacitamos da inanidade das o-
bras que se dirigem ao espirito" por 
intermédio desses sentidos «passadis-
tas» ? Sejamos cegos e surdos: eis.» 
progresso. Marinetti, que tem tacto, 
não admitte senão as sensaçâes do 
tacto. A obra de arte do, futuro coín-
pôr-se-á de «taboas-tacteis> e «fitas . 
tácteis», sobre as quaes passaremos 
as inàos. Por uma sabia disposição 
de matérias taes como «papel de vi­
dro», «papel de estanho» • escovas, se­
da e penugens, evocarão os nossos, 
dedos uma multidão de coisas bel­
las e provocarão ineffaveis volúpia* 
estheticas. Marinetti já é a ic tor de 
um «poema táctil» — «Sudan-Pa-
ris» — que encerra em alguns deciV 
metros quadrados de estofos, de phi-
màs e de papel toda a desolação do 
deserto e toda a febril alacridade da, 

v grande capital. 

Marinetti riria, decerto, muito, se_se> 
lhe discutisse seriamente a faoeont. 
Raciocina como geometra mystifica-
dor. Desde que tem cinco sentidos, 
porque só dois seriam instrumento*; 
de arte ? Baudelaire e Huysmans 
imaginaram symphonias de perfume, 
mas desde logo se tornou evidente 
que não se iria longe nesse caminho. 
Quanto á cosinha, é uma arte, respei­
tável, mas sem pretenções a i abalar a 
pintura e a musica. O tacto é ainda 
imenos capaz de cultura artística, por­
que é o sentido mais rudimentar e 
mais' grosseiro, como o explicou Taine 
em seu tratado da «Intelligeneia»- A-
penas ó susceptível de impressões pri­
marias, ás vezes intensas, mas monó­
tonas e pouco apprehende para o ss-
pirito. E' precisamente o que devia 
encantar Marinetti. Mas resta-lhe ain­
da um passo. O sou «tactilismo» sup-
põe um systema nervoso orgaiaisado. 
Na primeira occasião, elle nos propo­
rá, sem duvida, como suprema as."en-
ção para um glorioso futuro, uma ar­
te accef.sivel aos organismos absolu­
tamente primitivos e que n->s ha de 
pôr, emfim, ao nível dos protozon-
rios, 

S. 

http://segviint.es
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Um discurso proferido pe­
lo grammophone . 

Antônio Torres, que se acha em Lon­
dres, enviou paia a «Gaxeta de Xoti-
cias» interessante carta em que tra­
ta da festa anniversariti do «Daily 
Mail-, um dos maiores jornaes do 
mundo, o qual se publica na capital 
da Inglaterra. Foi um banquete de 
sete mil talheres, offerecido aos em­
pregados do jornal. E' claro que um 
-discurso, proferido por vóz humana, 
não seria perfeitamente ouvido numa 
reunião a-sitn. 

"Mas — escreve aquelle jornalista — 
não se assustem que para, tudo tem 
remédio a Civíiisaeão. O discurso do 
Visconde Northcliffe foi pronunciado 
gramnipphonieamente. Sua Excellen-
cia passou um dia nas officínas da 
«Gramophone Company». em iMidde-
lesex, onde. sob a direcção de um te-
•chnico da companhia, o sr. A. G. S. 
Clark, foi leito um «record» todo es­
pecial. Deste «record» tiraram-se cin­
co copias, que foram reproduzidas em 
grammophone uo Olympia, sendo que 
o volume da vóz era espantosamente 
ampliado por um cStentorphone» pro­
vido de cinco immensas campanas, 
de sorte que em todos os cantos da 
casa o discurso podia ser ouvido per­
feitamente. O mestre de brindes (lo-
ast-master), um considerável senhor 
chamado AV. Knightsinith. usou de 

um «Radio - Megaphone-. Faltando 
dentro deste terrifico instrumento, 
que estava ligado ao «St.entorphone» 
suas palavras poderam ser ouvidas 
por todos. Façam idéa do que não se­
ria esse pandemonium do Olympia. . . 

Mas, em sumiria, que teriam metal-
licamente vociferado esses infernaes 
instrumentos «on behalf» do Sr. Vis­
conde Northcliffe ? 

Melhor seria transe rever alguns tre­
chos do seu grammophonico «speeeh». 
Como, porém, esse discurso, além de 
longo, refere-se mais á vida dos 3.000 
trabalhadores do «Daily Mail» do que 
a assumpt.os de ordem geral, t rans­
crevo apenas os seguintes trechos, ex-
trahidos ao discurso supplementar fei­
to pelo Visconde Northcliffe, em res­
posta a um brinde também supple­
mentar que lhe fizeram— porque ape­
sar dos prévios avisos em contrario, 
a oratória britanniea não deixou de 
explodir, como convinha e era de es­
perar depois das vastas libações que 
regaram aquelle ágape . . . 

'•Quero também dizer algo acerca, 
do futuro do nosso ofíicio. Creio que 
por emquanto elle está apenas no co­
meço. Confio em que noaeremos ain­
da produzir melhores jornaes, e dar 
emprego a maior numero de gente, 
e um dia faremos um festim duas 
vezes maior do que este. O progres­
so da imprensa britanniea no ultimo 
quartel do século, um pouco, cuido 

eu. devido ao -.iiaily Mail , tem sido 
immenso'. Kós to.los estamos passan­
do actualmente pior um período de 
prova, de que emergiremos, dentro, 
em pouco, O mundo está. perturbado 
por crises de trabalho intimamente 
ligadas com a Imprensa, em vista da 
principal ser a Vio carvão. Quando se: 
dispersarem essas nuvens, olharei pu­
ra a frente mais condado numa era 
florescente e que exigirá, mais esti. 
mulo. Congratulo-me com os organi. 
sadores deste banquete, e especial­
mente com os sis. Lyons, os quaes 
realisaram o que eu acreditava, qua-
si impossivel", 

O sr. Northcliffe também reconhe­
ceu que, apesar dò seu jornal ter uma 
venda ineguulada mesmo nos Kstados 
Unidos, léem-se menos jornaes na In­
glaterra do que naquella Republica 
e na Allemanhá ; entretanto elle sup-
põe que o seu jornal será ainda mais 
lido depois que lhe chegarem as ma-
chinas aperfeiçoada» que está espe­
rando . . . 

E cá fiquei eu scismaiulo, sósinho 
e á noite, como o poeta, numa outra 
terra, tão vasta, tão distante, tão va-
sia e tão amada, onde a Imprensa è 
ainda, como alguma coisa vaga, inde­
cisa e ombryouaria, minúscula como 
um átomo de grão de areia, e enjn 
orgulho inaudito de professor ile ar­
raial nem siquer podo já ser compa­
rado ao da rã deante do boi . . . " 

SIMÕES PINTO. 
Xinirueni tão querido em São Pauto, nas rodas lite­

rárias, como Simões Pinto. (fraude espirito, a sua in­
fluencia se fez sentir longe e. ainda agora, jã, desappa­
recido do numero dos vivos, não será diíbcil descobrir-
lhe traços. A -na obra, entretanto; de jornalista e poe­
ta, pelo próprio auctor esquecida, não tem a divulga­
ção que nu roce. O jornalismo se sobrepoz á poesia e — na 
impossibilidade e ingratidão do — mister deixou ajJagar-
se, indifferentemente, o nome do homem. 

Um capricho do acaso, porém — capricho de belchior 
que, na inconsciencia com que merca alfarrábios, des­
cobre ás vezes preciosidades — trouxe-nos aos olhos 
alguns tragmentos da. obra do poeta. Era uma brochura-
sinha. quasi esfrangalha.la. Paginas pardaeenras, im­
pressas a vermelho. Ávidas mãos, ile um apaixonado, 
talvez, destacara do texto algumas folhas, das melho­
res, decerto . . . Mãos impiedosas e perversas ! Mas. quem 
sabe' quanta alma nâ«, foi nesse gesto brutal V 'Livro 
raro, avaiamente guardado, alguém o pilhara de sur-
preza e lendo-o ás pressas, foi-lhe surripiaudo o melhor, 
naquella in inietação de quem, sabendo-se criminoso, não 
-abe fugir a,o crime. 

Assim, podemos hoje oflereeer aos leitores alguns 
versos da CárminaM 

FONTE DE AMOR 
Fonte pura de amor. crystalina e sonora ! 
Bocca que encho de inveja o favo das abelhas. 
Quando, rubra, a tremer, mil pertumes dissóra, 
Num sorriso aromai de papoulas vermelhas ! 

Abre os lábios em flor, irmã gêmea da aurora ! 
Kaze brilhar de gôso as lubricas scentelhas ! 
Abre os lábios ern flor e, sorridente, agora. 
f)a-me o beijo febril em que a volúpia espelhas ! 

Quero sorver o inél e o aroma dos teus beijos, 
O' bocca que sorris, transformada em colméa 
Das abelhas gentis dos meus loucos desejos ! 

Da-me o beijo febril que as forças revigora, 
Bocca cheia de graça;, e de candura cheia. 
Fonte pura de amor, crystalina e sonora ! 

IMPFRIA 
Kssa que ahi vae, a passo tardo, lento, 
K que, em seu rosto, a tísica, retrata, 
Sotfre. em segredo, um intimo tormento 
Que. 'pouco a pouco, lentamente, a mata. 

Ninguém sabe avaliar o soffrimento 
Que a su'alma espesinha e que a maltrata .-
Sem proferir um único lamento, 
Do bulicio do mundo se recata, ! 

Dizem, porém, que. um trovador de esquina,. 
Com seu beijo, alfa noite, polllniti 
Dos lábios seus a candidez divina. 

Data, d'abi a sua desventura: 
Na, expineão do erro .on que eabiu 
Vive cavando a própria sepultura, ! 

BBLLEZA MORTA 
Kssa, que eu amo, eseulptural Camena, 
Typo ideal, belleza soberana, 
Não tem a vida da mulher .morena. ! 
Não tem a cor da venus ottomana ! 

Lyrio entreaborto quando a noute amena 
A liinpi.lez ilo céo azul enipana. 
Possui-, no rosto, a pollidez serena 
Da luz prateada que do luar dimaua. 

Não tem no olhar a claridade ingente 
Que banha a terra quando o sol, no Oriente, 
Sacode o pó da cabelleira casta. 

E eu que idolatro essa belleza morta, 
Sei que ella me não que r ; porém que importa 
Tenho-a no coração: Isso me basta ! 

BANDOIJNÍSTA 
Toma do ple.ctro e o bandolim, queixosa-, 
Eil-a cpue tango sonorosamente ; 
Gemem as cordas, sob a mão nervosa, 
Numa «berecuse • harmônica e dolente. 

Então minha lma , t ímida e, medrosa , 
— Alma de poeta, sonhadora o crente ! — 
Em extasis se queda, corno a rosa 
Ao doce murmúrio da água corrente. 

E, emquanto as notas perdem-se no espaço 
Eu desejo, de palmas e de flores. 
Um turbilhão depor.no seu regaço 

E, á fronte augusta e genial de artista 
Um diadema de rútilos fulgwon ': 
Um. diadema de oj.ála .,- de amethvsta ! 
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2$000 

AMADEU;AMARAL 
A Pulseira de Ferro ( n o v e l l a ) . . . . 
Um soneto de Bilac (critica) . . . . 

MONTEIRO LOBATO 

Os Negros (novella) 

LÉO VAZ 
Ritinha (novella) No prelo 

GUSTAVO BARROSO 
Mula sem cabeça (novella) . . ; . . . No prelo 

A. DE SAMPAIO DORIA 

O que o cidadão deve saber (10.° milheiro) 3$000 

OS PEDIDOS DO INTERIOR DEVEM TRAZER MAIS 10 o/o PARA O PORTE 
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F. T. DE SOUZA REIS 

A Divida do Brasil (estudo histórico) . . 4$000 

WALDEMAR FERREIRA 
Manual do Commerciante 8$000 
Estudos de Direito Commercial . . . . 10$0rjQ 
A Hypotheca Naval no Brasil 3$000 

AUCTORES DIVERSOS 

O que todo o commerciante precisa saber 
(10.° milheiro) 2$000 

Almanach Commercial Brasileiro de 1918 6$000 

NICOLAU ATHANASSOF 
Os Suinos, manual do criador de porcos 

(Zaiedição, 8.° milheiro) . . . . 3$000 

EDIÇÕES DA "Revista do Brasil 
Broch. Encad. 

NEGRINHA, contos por Monteiro 
Lobato -. 2S500 3$500 

ÜRUPÉS, contos por Monteiro Lo­
bato, 6.a edição 4$000 5|000 

CIDADES MORTAS, contos por 
Monteiro Lobato, 2.a edição . . 4$000 5$000 

IDÈAS DE JÉCÂ TATU; critica 
por Monteiro Lobato, 2.a edição 4$000 5$000 

NARIZINHO ARREBITADO, li­
vro de historias para crianças, 
por Monteiro Lobato . . . . 3$500 

POPULAÇÕES MERIDIONAES 
DO BRASIL, estudo de sociolo­
gia por F. J. Oliveira Vianna . 8$000 10$000 

PROFESSOR JEREMIAS, por Léo 
Vaz, 3.a edição 4$000 5$000 

VIDA E MORTE DE GONZAGA 
DE SÁ, romance por Lima Bar­
reto 2$000 — 

LIVRO DE HORAS DE SOROR 
DOLOROSA, poesias por Gui­
lherme de Almeida 5$000 — 

ALMA CABOCLA, versos de Pau­
lo Setúbal, 2.a edição . . . . 3$000 4$000 
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Broch. Encad 

DIAS DE GUERRA E DE SER­
TÃO, interessante narrativa pelo 
Visconde de Taunay . . . . 4$000 5$000 

MADAME POMMERY, romance 
satyrico, por Hilário Tácito. . 4$000 — 

BRASIL "COM S OU COM Z, por 
F. Assis Cintra . . . . . . 3$000 — 

VIDA OCIOSA, romance por Qo-
dofredo Rangel 4$000 5$000 

OS CABOCLOS, contos por Vai-
domiro Silveira 4$000 5$000 

HISTORIAS DA NOSSA HISTO­
RIA, por Viriato Corrêa . . . 3$500 4$500 

ESPHINGES, versos de Francisco 
Julio 5$000 -

SCENAS E PAISAGENS DA MI­
NHA TERRA, versos caipiras de 
Cornelio Pires 5$000 — 

CASA DE MARIBONDO, contos, 
João do Norte 3$000 — 

PAIZ DE OURO E ESMERALDA, 
romance, J. A: Nogueira . . . 4$000 — 
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A NOVELLA NACIONAL 
A NOVELLA NACIONAL é uma 

série de pequenos livros, nos qna.es 
se mira ao seguinte escopo : otíerecer 
a melhor leitura, sob a apresentação 

"Volumes publicados:™ 

A P u l s e i r a d e F e r r o por 
AMADEU AMARAL, o successor de 
Olavo Bilac, na Academia Brasileira. 
UW no gênero uma. verdadeira obra 

mais artística, ao preço mais barato prima disse desta novella o grande 
possivel. Os objectivos desta publi­
cação, de que é director o sr. Amadeu 
Amaral (da Academia Brasileira) podem 
assim, condensar-se no lemma — LI­
VRO BOM E BONITO AO ALCAN­
CE DE TODOS. 

Apparece approximadamente um vo­
lume por mez, com cerca-de 80 pa­
ginas, no formato. 16 !/2 X 12'/» centí­
metros, impresso em. magnífico papel 
e illustrado com numerosas e artísticas 
gravuras, contendo uma obra completa 
de auctor conhecido. 

poeta Alberto de Oliveira. 
O s N e g r o s por MONTEIRO LO­

BATO, o .celebre creador de Jeca Tatu. 
Estão no prelo mais dois volumes: 

R i t i n H a por. LEO VAZ, o fes­
tejado auctor do ''Professor Jeremias", 
romance que obteve o maior successo 
literário da actualiclade, alcançando três 
edições em poucos mezes. 

M u l a s e m c a b e ç a por GUS­
TAVO BARROSO, o famoso escriptor 
cearense, autor da TERRA DO SOL, 
HEROES * E BANDIDOS e outras 
jóias literárias já sobejamente conhe-,.;,,; 
cidas e apreciadas! 

A seguir novellas d e : 

Coelho Netto, 
Afranío Peixoto, 
Waldomíro Silveira 
Cornelio Pires é outros. 

Cada volume, lfliOOO em 
todas as livrarias. Pelo 
correio, registrado lfSOG. 

Assignaturas com direito 
a receber todos os vo­
lumes registrados : 

Série de três novellas 
3$õ00; série de seis no­
vellas 7$000; série de 
doze novellas 14$000. 

Pedidos á 

Sociedade Editora. 
Olegarío Ribeiro 
Rua Dr. Abranches N/43 

Caixa, 1172 - SAO PAULO 

Typ. " Revista de Commercio e Industria „ da 
Soe. Ed. Olegarío Ribeiro, Abranches 43, S. Paulo 

OS NEGROS 

- Lá, foges, *xni,*\hm.m* n m «fa. 
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